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CHRONICA POLÍTICA 

O aspecto superficial das regiões 
políticas é o da tristeza de unia inte-
rinidade insipida, destinada a durar 
um anno. 

Para os politicos profissionaes, para 
os engrossadores, para os candidatos 
á reconstituição das duas casas do 
Parlamento, o governo do sr. Rodri
gues Alves terminou com chave de 
oiro 11a inauguração da Avenida Cen
tral ; dahi em deante eslá enchendo 
tempo, á sombra de loureiros, até 
passar a vara ao seu successor, o ou
tro, o sr. conselheiro Affonso Penna, 
ou quem surgir, inopinadainente, das 
combinações, dos conchavos, das ma
nobras que se estão armando, sob uma 
apparencia de calma resignada, para 
remendar a obra apressada da Colli
gação, cujos dias se figuram, inexora
velmente, contados. 

O palácio do Cattete perdeu a se-
ducção que altraín, diariamente, des
de a aurora ao crepúsculo, as bisonhas 
legiões de parasitas do poder, disci
plinadas, numa regularidade mathe
matica, numa subserviência patrióti
ca, a receber o santo e a senha ou, 
somente, a merecer um sorriso, aquel
le eterno sorriso amável, fixado no au
gusto rosto de s. ex., como um ricto 
de mascara, alegre e doloroso, muito 
semelhante ás contracções musculares 
precursoras da secreção do pranto ou 
á expressão da sopilada tortura de ma
çadas incessantes. Quem finge sorrir 
parece que váe chorar. 

O império do Cattete tomba como 
um sol uo leito rutilante de espumas 
de oiro incandescente e de púrpura 
inflammadado oceaso. A sombra do 
poder colossal escorre pelo valle me
lancólico, como uni rio de crépe, as 
figuras queridas, as figuras adoradas 
se esbatem indecisas, no paroxismo da 
luz apavorada ante a invasão da treva, 
e se amesquinham, diminuem como 
pbantasmas que se diluem ao termi

nar um sonho venturoso, um sonho de 
gozo das graças, das predilecções, dos 
favores, do delicioso calor que fecun
da os roçados das ambições, os cantei
ros das esperanças, das aspirações in
saciáveis. 

E ' por isso que o sympalhico leader 
nâo teve mais prestigio para aggre-
niiar as ovelhas eslramalliadas para 
fazerem numero, para ouvirem os 
cutilantes discursos do sr. Barbosa 
Lima, para votarem os orçamentos 
que, na fôrma do amável costume da 
preguiça parlamentar, chegarão ao 
Senado na angustia dos derradeiros 
dias de sessão para serem engolidos 
pelo venerandos pães da pátria, sem 
uma emenda, sem a alteração de uma 
vírgula, como exige o bem de uma 
nação organisadsi, incapaz de viver 
sem orçamento 110 papel, com o orna
mental alinhamento de verbas, as co
lumnas de algarismos, o gradeamenlo 
de tabellas, bastante largo para fran
quear a passagem dos camarões, ou 
para não serem observadas e cumpri
das com austera fidelidade. 

Os representantes da nação parece 
estarem convencidos de que os orça
mentos devem resultar dos desespera
dos esforços da ultima hora, os me
lhores e os mais fecundos, sob a insti-
gação dos apertos, sob a inspiração 
profícua da urgência. Elles trabalham 
de vagar, num progresso de kagado, 
vão andando lentamente para desfru-
ctarem as bellezas da payzagem e 
chegam, afinal, ao momento do açoda-
mento que se assanha nestes dois me
zes da sessão, varias vezes prorogada. 

Em vão, o sr. Paula Guimarães se
cundou os empeiihos do leader para se 
realisarem votações adiadas ; em vão, 
exhortou os deputados dormentes ao 
cumprimento de dever civico : so
mente conseguiu verificar que essa in
stituição dos corpos legislativos nu
merosos está fora da moda, deve 
passar ao olvido como archaismos or-
namentaes de péssimo gosto, da mes
ma fôrma que a sobre-casaca pezado-

na, a solemne cartola e outros alei-
jões da nossa macaqueação incurável. 
Os poucos homens de trabalho, oc-
cupados seriamente no desempenho 
do mandato da soberania, dariam 
conta do recado, porque são, de facto, 
quem fabrica as leis, os instrumentos 
da nossa vida nacional. O resto é um 
enchimento espalhafactoso, estéril, in
útil, um pessoal incapaz, pessoal que 
entope, que obstrúe, que atrapalha, 
formando um embolo perigoso na cir
culação do organismo legislativo. 

Deu-lhe na telha não fazer numero 
para as votações emquanto não se fe
chasse a discussão da reforma do Ban
co da Republica, questão aberta mas 
atravessada, como asphyxiante espi
nha, na garganta-de muita gente de 
selecção. 

Não importa se lhes antolhasse uma 
ordem do dia tendo, no monstruoso 
bojo, cincoenta e tantas matérias com 
discussão encerrada : a matéria de 
primazia, aquella que devia abrir os 
diques ao quorum re prezado é a re-
organisação daquelle desconjunetado 
Banco, caveira de burro de todos os 
governos, atravéz de setenta annos de 
loucuras, de gatunagens, de inépcia e 
consecutivos desastres, cuja extensão 
escapa aos olhos dos profanos. Passe 
o Banco, feche-se esse tenebroso pa-
renthesis de pudor, aberto nas linhas 
claras da Historia, e haverá numero a 
fartar, devorando sem mastigar as 
mais duras, as mais intragáveis or
dens do dia. 

O presidente da Câmara foi desobe
decido; a sua força moral, o seu pres
tigio, tão dignos de acatamento, va-
cillaram porque elle não teve manhas 
para embuxar essa discussão incon
veniente, attentatoria dos brios da 
politica, essa discussão que se figura 
uma caverna de indiscricções a vomi
tar escândalos, qual mais hediondo, 
qual mais deprimente. Não é, com 
effeito, agradável estar a gente a ou
vir falar em forca, ter as orelhas con
tundidas por insinuações irritantes 
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inúteis, engendradas pela intolerância 
de Catões inexoráveis, para reparar 
erros,crimes prescriptos, irreparáveis, 
sobre os quaes a tolerância honesta já 
estendeu o seu doce manto de miseri
córdia. Supprimam essa maçada cruel 
e ps deputados occuparão os seus lo
gares como uns S. Jorges, cravados 
naquellas duras cadeiras, que são 
outros tantos postos de civismo leal, 
desinteressado... 

Um anno antes, elles não teriam 
esses caprichos femininos e triviaes; 
acorreriam, ás manadas, a um ligeiro 
aceno do Cattete; mas ha um anuo o 
sr. Rodrigues Alves ainda reinava, 
governava e administrava. Hoje é 
isso que se vê: não temos governo; o 
barco navega sem timoneiro, aos so
lavancos da calmaria podre da anar
chia, até que sopre o vento do outro 
conselheiro, uni vento manso, uma 
viração agradável, primaveril, que, 
desde os ominosos tempos do Império 
refresca , com inlermilleucias, as re
giões governamentaes. 

Vote-se quanto antes essa malsinada 
jrefó'.'iiia do Banco da Republica ou 
Banco do Brazil; sepultem-se, definiti
vamente, numa prescripção caridosa, 
esses livros prenhes de segredos pre
ciosos, fechados com os terríveis sete 
sellos do Apocalypse; haja um jubi-
leu, sem bode expiatório, para a de
cantada carteira politica, essa miri-
fica, essa admiuistravel carteira que 
era o fundo do bolsinho do governo, ou 
uma teta com secretas canalisações 
para a vacca do thezoiro,sem ramifica
ções pelo Tribunal de Contas; fiquem 
socegados aquelles que tiveram a dita 
de ver as suas firmas espichadas com 
uma guarda de honra de algarismos 
apetitosos uas sinistras columnas 
daquelle activo medonho: é essencial, 
é imprescindível dotar o governo com 
os orçamentos, que serão o canto do 
cysne da legislatura expiraute. 

* 
* * 

O Brazil foi convidado para dar um 
ar da sua graça de nação latina na 
Conferência Internacional da Paz, que 
se deve reunir, a convite do czar, na 
Haya. 

Quaiido tivemos egual convite para 
a primeira conferência, o ministro do 
Exterior, sr. Olyntho de Magalhães, 
ponderou ao sr. Campos Salles a van
tagem do nosso coiuparecimento como 

a mais importante Republica da Ame
rica do Sul e, sobretudo, pelo facto 
de sermos a única nação a adoptar na 
sua Constituição o arbitramento. O 
actual solitário do Banharão con
sultou o seu grão-capitão e rejeitou, 
in limine, a proposta que nos custaria 
obra de uma meia centenna de contos. 

Que diriam os nossos credores do 
fuuding, si nos apresentássemos na
quelle comício de nações, puramente 
ornamental, cujos resultados seriam 
nullos para nós, e para as outras na
ções como demonstraram com assen-
tadora evidencia factos posteriores. 
Seria mais louvável, mais honesto, 
mais sincero, proclamarmos aos ven
tos internacionaes a nossa miséria, de
clararmos francamente que não podia-
mos acceitar o convite por estarmos 
apertados, — como um burguez, sem 
galizias, allegaria ingenuamente não 
ir á festa por lhe faltar uma camisa 
limpa. 

Assim aconteceu, não somente 
quanto á conferência da Haya, como 
em relação a todos os outros con
gressos, onde brilhámos pela ausên
cia, pelo mesmo poderoso motivo de 

-pobreza frauciscana, estando submet
tidos a um regimen de cabresto curto, 
austeramente observado para inglez 
ver. 

O sr. Campos Salles, justiça se lhe 
faça, não transigia nesse melindroso 
particular: as despezas com a nossa 
representação no exterior, excepção 
feita das gorgêtas á imprensa estran
geira para o ajudar ua reconstituição 
das finanças, eram inexoravelmente 
podadas. 

O ministro do Exterior obedeceu, 
como lhe cumpria, ao chefe da nação, 
adversário intransigente desses luxos 
de congressos, infinitamente menos 
dispendiosos do que as quantias es
coadas pela carteira política do Banco 
da Republica. 

Ouzamos esperar que o sr. Rodri
gues Alves não perpetrará essa poli
tica de miséria; não mandará dizer 
pelos nossos representantes diplomá
ticos estarmos com a sella na barriga, 
abarbados com o déficit de quarenta 
mil contos do illustre Sá. 

Uma Republica, como a nossa, põe 
uo prego as jóias não empenhadas e 
acceita o convite. 

POJUCAN. 

Uma supposta theoria nova da 
historia latino-americana 

A Terceira Parte do livro do dr. 
Manoel Boiufini intitula-se, como j á 
adverti, As Nações Cotonisadoras da 
America do Sul e contém três capí
tulos. O primeiro delles, sob a deno
minação de A Educação guerreira e 
depredadora, ficou analyzado nos dois 
artigos anteriores. 

Agora devo passar em revista o se
gundo, que tem por nome — Parasi
tismo heróico: o pensamento ibérico, — 
e o-terceiro, que pomposamente se in
screve — Transformação sedentária', 
decadência degenerativa. 

A elles é que o singular antropolo-
gista e psychologo improvisado tira 
as conseqüências das premissas esta
belecidas no primeiro. 

Convém ouvil-o claramente para re-
futal-o sem segurança. 

Os trechos que vão ser transcri-
ptos acham-se todos entremeados, a 
dúzias e dúzias, de citações de Oliveira 
Martins, que deve ser considerado o 
verdadeiro auctor dessa theoria para
sitaria dos dois povos da península. 
Martins, sem o querer talvez, com 
suas grosseirissimas objurgatorias, 
suas pesadíssimas desconiposturas a 
seus compatriotas, veio dar mão forte 
ao reaccionarismo negrista e cabocli-
sante contra as raças superiores, mui 
da moda actualmente entre os agita
dores da America latina. 

Mas ouçam o parasitista da his
toria: «Foi assim que a Hespanha se 
formou; não ha que separar o pe
queno reino portuguez — a historia é 
a mesma (Falso). Oito séculos de lueta 
contra o Sarraceno, e, depois, ella 
apparece organisada, vigorosa, intré
pida, unificada, possuída de um 
pensamento único: conquistar o mundo, 
diz um de seus panegyristaí . Sim, e 
si ella o queria conquistar é porque o 
movimento adquirido a precipitava a 
isto; porque se habituara a viver exclu
sivamente do frueto das conquistas 
(Antes de conquistar, já vivia do frueto 
das conquistas / . . . E' de mais I. . .) 
porque não sabia fazer outra cousa 
senão guerrear; porque cultivara, in
tensamente, por onze séculos (Agora 
já não são oito!) os instinctos guer
reiros e agressivos, e guerrear se tor
nara para os homens uma necessidade 
orgânica; porque, em contacto por 
oito séculos com o árabe depredador e 
mercantil, tomara gosto ao luxo e á 
riqueza facilmente adquiridos...» (Se-
gue um trecho de Martins...) 

«Findou o primeiro periodo da vida 
da Hespanha moderna: o periodo da 
guerra necessária, da conquista da 
pátria. Mas tão laboriosa e longa* e 
intensa foi essa lueta q u e Q s povos 
so teem um pensamento -— conquistas 
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(Falso) Fazia-se a rapina, porque a 
guerra necessária a isto obrigava; 
agora, quer-se a guerra pelo amor do 
saque e da rapina. E ' o segundo pe
ríodo— o da expansão depredadora: 
sede de riqueza, voracidade.desenca-
deiada, síppetites insaciáveis... 

(Segue um longo trecho de Martins, 
verdadeiro auctor de metade do livro, 
debicado daqui por deante com vários 
remoques; estylo de alta sociologia... 
rhetorica de pauegyrista...) 

«E' na historia da expansão portu
gueza, nas suas tenazes tentativas de 
mais de um século, que se pôde es
tudar bem a evolução e realisação 
desse pensameuto ibérico — ideal 
depredador, absorvente, exclusivo, 
dentro do qual se vieram fundir todos 
os outros: glorias guerreiras, ardores 
mysticos... Para o lado do mar é que 
apparece a visão de riquezas e the
zouros: visão real, sem duvida. A 
Hespanha esteve mesmo em contacto 
com essas riquezas, por intermédio 
do árabe. Admira até esse esforço a 
que certos historiadores se entregam 
para achar os motivos metaphysicos 
que impelliram os povos ibéricos para 
o mar. Elles se lançam para alli, por
que vinham atraz do árabe, (Falso) 
vivendo em grande parte das rapinas 
sobre elle, é viram as riquezas que 
elles (Que estylo.') os sarracenos — des-
fruetavam lá para além dos mares. . . 
(Falso; antes dos árabes, já o commercio 
do oriente era praticado pelos occiden
taes). Vencem-os, e desejam natural
mente essas riquezas, esse dominio 
que os outros exploravam além... (Se
guem-se paginas e paginas, terríveis 
verrinas de Oliveira Martins contra os 
Conquistadores e governadores da índia 
Portugueza)... Foi mister, proseguê 
Bomfim, transcrever longamente, 
transcrever e repelir. Repetições pro-
positaes para deixar bem evidente o 
caracter da conquista portugueza: sa
quear, sem nenhum outro objectivo 
— a rapina, a pirataria, o parasitismo 
depredador... 

E a Hespanha propriamente dita?. . . 
Colombo partira para o occidente, 
Gama para o oriente.. . Como realiza 
a Hespauha esse pensamento maduro, 
mas ainda encoberto — commum á 
península, e que arrojou um e outro 
ás conquistas longínquas? (Responde 
com um trecho de Martins, de quem 
parecia se haver despedido)... Causas 
communs, proseguê, produzem effei
tos communs. 

Na America, os liespanhóes pro
cedem como os portuguezes na índia . 
Toda a differença está em que as ri
quezas accumuladas no Novo Mundo 
eram em muito menor quantidade que 
as do oriente, e que a Hespanha tem 
um estômago mais vasto que o de 
Portugal . E s t c n ã o chegou a devorar, 
a consumir a preza inteiramente; com 

o excesso e a fartura veio-lhe a deca
dência degenerativa, e a victima caiu-
lhe dos dentes frouxos e gastos, arre
batada por outros, antes que elle se 
estendesse sobre ella para viver na 
molleza das tenias ou dos Condra-
canthus. 

A Hespanha deparou com uma pre
za que ella devorou na primeira inves
tida. Não foram só as riquezas, foi 
tudo: povos, civilisação, momentos 
históricos. A violência da sua voraci
dade tudo consumiu: Os portuguezes 
cortavam os pés e as mãos ás mulhe
res paraarrancar-lliesosbrincos e bra-
celetes; os liespanhóes arrazavam um 
mundo para colher alguns saccos de 
ouro. Trinta annos depois de pisarem 
os liespanhóes o continenteamericaiio, 
ninguém, que visitasse as paragens do 
México ou do Peru, seria capaz de 
desconfiar, siquer, que alli existiram 
dois impérios adeautados, fortes, po
pulosos, encerrando um mundo de 
tradições. ( Faço idéa! Este parasita 
ainda acredita que a meia civilisação 
communaria e rudimentar do México 
e Peru era verdadeiramente superior. 
Coitados!)Tuc\o desapparecera. . . Não 
se creia, porém, que os liespanhóes 
sejam mais vorazes que os outros—o 
gênio, o pensamento é o mesmo. O 
nosso pauegyrista, que é preciso con
servar ( Pudera não '), tanto nos faci
lita elle as demonstrações ( Ingênua 
confissão!) exprime muito bem no 
seu estylo de philosophia sabia (Que 
tal o parasita! copia dois terços do livro e 
agora debica com a victima ! ) esta iden
tidade de pensamento e de processos. 
Buscavam o mesmo ideal. ( Segue um 
trecho do depennado Martins. ) 

O hespanhol, que apenas iniciara 
o seu parasitismo sobre a America, 
por essa fôrma depredadora, adoptou 
logo as suas tendências e appetites 
naturaes ás condições novas que se 
lhe offereciain. Emquanto houve ri
queza accumulada, elle foi depreda
dor, guerreiro, conquistador. Exgota-
ram-se as riquezas, elle fez-se imme
diatamente sedentário (Santo Deus ' 
e eram nômades os liespanhóes ?! ) Co
lheu os restos de populações índias, 
sobreviventes ás matanças, escravi
zou-as e fel-as produzir riquezas para 
elle—cavando a mina ou lavrando a 
terra.—Acabou o parasitismo herói
co; começa o sedeutarismo, regimen 
sob o qual a decadência se accentúa e 
a degeneração se manifesta. Quanto 
a Portugal, a passagem ao sedenta-
rismo foi mais complexa (Forte pulhi-
ce !). Elle era pequeno de mais para 
a prezaqueselhe deparou;estalhecaíu 
dos dentes antes que se houvesse nor
malizado o parasitismo sedentário. 

A transformação ia se fazendo, mas 
foi perturbada, jus tamente , pela des
proporção entre o parasita e a victima. 
Oceorre também que a decadência j á 

era muito pronunciada, de tal fôrma 
que a Lusitânia (?!) não se pôde de
fendei contra os que lhe disputavam a 
preza ( Segue um infallivel trecho de 
Martins ). Foi-se a índia e Portugal 
perdeu até a independência. Todavia, 
mesmo nessa hora de crise, elle não* 
deixou de viver parasitariamente. 

Quando o hollaudez e o iuglczjo 
despojaram, já o Brazil era uma colo-
nia, estava preparado para siistental-o 
—o Brazil e a África. 

O Brazil dá-lhe os tributos, dízimos 
e monopólios, a África dá-lhe o trafico 
dos negros. Devorando a índia, Por
tugal ia enviando para aqui os seus 
degredados e os fidalgos mal aqui
nhoados na partilha do oriente; v uns 
e outros foram fazendo no Brazil o 
mesmo que a Hespanha fazia no resto 
da America: obrigaram logo o indio a 
trabalhar para elles. listava encami
nhado para o parasitismo sedentário, 
regimen que é favorecido pela cir
cumstancia de ser portugueza a 
África. . . . ( Linhas abaixo, seguem-se 
trechos e trechos de Martins ) . . . 
«•Agora, o intento, proseguê o para
sitário historiador, é mostrar, apenas, 
na successão chronologica da vida 
das nações ibéricas, como ellas vive
ram sempre, desde o primeiro momen
to, de uma vida parasitaria; como se 
educaram nessas depredações; como 
se viciaram e se perverteram; como, 
d%guerreiras por necessidades, pas
saram a aventureiras por educação, e 
como, de aventureiras e depredadoras, 
se fizeram parasitas sedentárias. (Sur
gem agora,—que será ? —trechos e tre-
chosde Martins!)... Estas transcripções, 
acerescenta, já nos instruem bastante 
sobre os effeitos de ti m tal regimen para
sitário sobre a vida interna dessas 
nações. Transcrevamos ainda algumas 
linhas (Até o fim do capitulo, mais de 
joo !! ) que completarão o quadro 
dassociedades peniusulares, adaptadas 
ao sedentarismo parasitário. Serão os 
últimos toques da prova, aliás supér
flua, do parasitismo das metrópoles 
sobre as colônias. « Todo o mundo 
correu á obra, todas as classes se en-
corporaram ao parasitismo. O Estado 
era parasita das colônias; a Egreja 
parasita directa das colônias e 
parasita do Estado. Com a nobreza, 
suecedia a mesma cousa: ou parasita
va sobre o trabalho escravo nas colô
nias, ou parasitava nas sinecuras e 
pensões. A burguezia parasitava nos 
monopólios, no trafico dos negros, no 
commercio previlegiado. A plebe pa
rasitava no adro das egrejas ou nos 
pateos dos fidalgos. » 

Basta! Bas ta! Tanto parasitismo 
juneto dá para desconfiar. 

E ' preciso tentar o monopólio da 
ingenuidade para não ver a extrava
gância dessa pretensa explicação his
tórica, e é preciso ter bem curta a in-
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tuição das coisas sociaes para não 
perceber que esse pa ras i t i smo , na par te 
mín ima em que é ve rdade i ro , não pas
sa de mero s y m p t o m a de causas mais 
r emotas e p ro fundas . 

T o d a s as p a s s a g e n s , ahi c i t adas , de 
Manoel Bomfim deixam ver as Hespa
nhas a u m a luz falsissima; estão pre-
nhes de e r ros de toda a cas ta , h is tór i 
cos e sociológicos. 

T o d a a nioxinifada bomfinica não 
passa da apos ta do auc to r comsigo 
mesmo para appl icar á península a 
theor ia lacunosa de Massa r t e V a u -
dervelde sobre as phases do paras i t i s 
mo social , e da innocente preoccupação 
de revelar erudição á cus ta de Oliveira 
M a r t i n s . 

V a m o s a desfiar o formidável te
c ido . 

SILVIO R O M É R O . 

D'AQUI E I>>ALLI 

Uma escola chi- A Associação Refor-
nezanos mista do império chi-

Estados-Unidos ) i e z fundou u l t imamen
t e , em Nova-York , uma escola pa ra 
os pequenos celestes , sus t en lada pelos 
seus ricos pat r íc ios da c idade ; é a pri
mei ra que existe na A m e r i c a , si bem 
que em S ã o Franc i sco ha ja u m a sec
ção das escolas publ icas que lhes é 
r e se rvada . O collegio de Nova -York , 
que é dir igido pelo s r . F o n g Cliew. 
di rector do g r a n d e jo rna l chinez da 
c idade , fez vir de Cantâo pa ra os seus 
a lumnos o professor L e o n g Mon H a i n . 
Os vinte e cinco meninos que freqüen
t a m as au la s , das nove h o r a s ao meio 
d ia , ouvem a lição de chinez e depois , 
de t a r d e , ap rendem o inglez sob a di
recção da senhor i ta Grace J o h u s t o n . 
Nota -se , en t rando na sa la , que todos 
esses meninos repe tem a lição num 
tom bas tan te a l to , sem pe r tu rba rem 
uns aos outros e sem aborrecerem o 
professor ; ap rendem com vontade e 
com uma cega docilidade as l inhas que 
cada dia lhes são dadas . O exercício 
da memór ia é talvez o segredo da po
tência intel lectual do or ien te . Out ro 
ponto in te ressan te é a ser iedade e a 
consciência desses escolares , que vão 
ás suas aulas como a u m a coisa mui to 
g r ave e mui to i m p o r t a n t e . A sua 
a t t enção conservada deve-se, sem du
vida, o facto de , em São F r a n c i s c o , os 
j o v e n s chinezes que vão ás escolas pu
blicas a t l i ng i r em u m a média de notas 
bem super ior á dos meninos amer i 
c a n o s . 

* 
* * 

F u n d o u - s e em R o m a 
Sociedade associação bibli-

tmporlante . * 
og raph ica pa ra forne

cer aos sáb ios , por preços b a s t a n t e 
pequenos , as no tas de que elles neces

s i t a s s e m . O g r ê m i o da rá t a m b é m aos 
seus m e m b r o s , med ian t e pedido, o re
s u m o , a p h o t o g r a p h i a , a verificação e 
a t r ansc r ipção de d o c u m e n t o s e de 
m a n u s c r i p t o s . O novo ins t i t u to tem 
como director o professor H e n r i q u e 
Ce lan i . , 

* 

H a bem pouco t e m p o , 
Um livro a p p a r e c e u , em Ber l im , 

emocionante Ã. , , -cr i 
Tagebuch emer Verlore-

nen von eimer Todteu, d iár io de uma 
r a p a r i g a perdida por u m a m o r t a , e o 
livro j á está na sua nona ed ição . 

Diz-se que havia u m d o c u m e n t o 
verdade i ramente au then t ico que parou 
ás mãos do escr ip tor M a r g a r e t e Bob
ine . A a u c t o r a , T l i y m i a n G o t t e b a l , ti
n h a desde pequena o hab i to de escre
ve r o seu diár io ; filha de um p h a r m a -
ceut ico , ficara sem mãe a inda mui to 
creança e vivia abandonada pelo pae , 
cuja vida es tava longe de ser i r repre-
hens ive l . L igou-se en tão a um h o m e m 
ind igno , que a deixou quando ella se 
t o rnava mãe ; para sa lvar a h o n r a da 
sua famil ia , separou-se do filho e en
t regou-o a um pas to r , zeloso prega
dor , porém desprovido da verdade i ra 
bondade ; fugiu pa ra a casa del le , 
pensando que poder ia g a n h a r a vida 
como professora de l i n g u a s e de mu
sica; mas por causa da sua falta foi por 
todos repell ida ; caiu en tão na u l t ima 
d e g r a d a ç ã o . Com vinte e oito a n n o s , 
a t t ing ida m o r t a l m e n t e pela doença 
que ma ta ra sua mãe , quas i a findar-se, 
ella encont rou Marga re t e Bòhnie , que 
assis t iu aos seus ú l t imos momen tos e 
a quem ella confiou o diár io de toda a 
sua vida. H a nessa h i s to r i a , a lém das 
minúcias v iv idas , pa s sagens do pa the -
tico mas emoc ionan te . 

* 

Notic ia-se em L o n d r e s 
Uma educadora r ,, , , 

ingleza ° f a l e c i m e n t o da se
nhora M a n n i n g , que , 

du ran te vinte e oito annos , dir igiu a 
National Indiau Association, fundada 
em 1870 por Mary Ca rpen t e r , pa ra 
desenvolver a ins t rucção nas í n d i a s . 

A senhora M a n n i n g , que escreveu 
numerosas obras sobre a educação , 
acabava de real izar duas v iagens ás 
índ ia s para visitar as escolas e saber 
em que sent ido a Indiau Association 
dirigia os seus esforços . 

de te r ob t ido um g r a n d e suecesso de 
cur ios idade n a E x p o s i ç ã o de 1878 , o 
a p p a r e l h o de Boy ton foi cons ide rado 
como não offereceudo n e n h u m in te r 
esse p r a t i c o . O s r . Devot , p rofessor 
de n a t a ç ã o nos a r r edo re s de P a r i z , in
v e n t o r do novo t r a j e , app l icava-se , 
desde a l g u n s a n n o s , a aper fe içoar a 
descober t a a m e r i c a n a . Chegou a pre
p a r a r u m a r o u p a de a m p h i b i o , mul to 
s imp les e l eve , na qual se achou á 
von tade t an to p a r a a t r a v e s s a r um rio 
como pa ra pe rcor re r u m a floresta. 
E s t e n d i d o de c o s t a s , a r m a d o de um 
fuzil e de u m revólver , elle en t r a na 
á g u a r e m a n d o com os b r a ç o s ou dor
m i n d o ás vezes . Sáe com a r m a s e ba
g a g e n s pe r f e i t amen te sêccas e con
t i n u a o c a m i n h o sem te r necess idade 
de m u d a r de r o u p a . O inven tor pensa 
que essa v e s t i m e n t a pode rá pres tar 
bons serv iços em t empos de gue r r a e••• 
váe sub ine t te l -a ás auc to r idades mili
t a re s f r ancezas . 

* 

Vestimenta in-
submergivel 

Aununc i a - se na F r a n ç a 
u m a ves t imen ta i n s u b -
mergive l ma i s aperfe i 

çoada que a de um cap i tão a m e r i c a n o 
Boy ton , que , ha a n n o s , a p p a r e c e u em 
P a r i z como inven to r de u m a r o u p a de 
bo r r acha que per in i t t i a , á pessoa que 
a uzasse , man te r - se n a superfície 
d ' a g u a sem o m e n o r es forço . Depois 

* 
* * 

U m a polemica bas t an te 
Livreiros e jor- c u r j a a c a b a de se dar 
nalislas allemaes .. „ , _ , . 

na A l l é m a n h a . O edi
tor L u t z , de S t u t t g a r t , enviou um 
l i v ro , publ icado por el le , á revis ta Li-
terarische Echo, que não lhe consagrou 
n e n h u m a r t igo ; o edi tor rec lamou 
en tão á revis ta o seu exempla r ; res
pondeu- lhe a r edacção que não reen
v iava o e x e m p l a r da i m p r e n s a . O sr . 
L u t z repl icou que não quer ia discutir 
por u m a coisa de t ão pouca impor
t ânc i a , mas que appel lava pa ra a opi
n ião publ ica ; o d i rec tor de uma re
vista deve , pensa el le , dar not ic ias do 
livro ou en tão manda l -o ao e d i t o r . O s r . 
J o s e p h E t t l i n g e r , d i rec tor do Litera-
rische Echo, mos t rou qual era a s i tua
ção de um per iódico que recebe cerca 
de 20.000 volumes por a n n o ; não po
dendo c o n s a g r a r a todos u m a noticia , 
é preciso fazer u m a escolha que com-
p r e h e n d a , pelo m e n o s , o terço desse 
n u m e r o ; os vo lumes não revis tados 
são c o r t a d o s , iuu t i l i sados ; u m a parte 
cabe , por so r t e , aos r e d a c t o r e s . O resto 
é vendido por u m a q u a n t i a insignifi
c a n t e . A despeza que t razem esses 
p resen tes deve ser posta na conta da 
publ ic idade dos ed i to re s , mui to felizes 
si se c o n s a g r a m a l g u m a s l i nhas ás pro
ducções que elles e s p a l h a m , mu i t a s 
vezes sem c u i d a d o . 

E m Kief, R u s s i a , de scob r iu - se , ha 
pouco t e m p o , que u m per iódico inti
t u l a d o O Açougueiro, fundado para 
defender os i n t e r e s se s d a c lasse , era 
t e r r i ve lmen te r e v o l u c i o n á r i o . Os no
mes de t o u r o s , bo i s , b e z e r r o s , car
n e i r o s , porcos , e t c , t i n h a m u m a s ign i 
ficação p a r t i c u l a r e d e s i g n a v a m os 
g e n e r a e s , g r ã o s - d u q u e s e ou t ros pe r 
s o n a g e n s de que era prec iso fa la r ma l 
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JíSTHKTICA K VIORNACULIOADE 

DOIS LIVROS DO SR. JOÃO RIBEIRO 

O sr. João Ribeiro não é um escri
ptor que se publique com abundância; 
antes é, no duplo sentido do termo, 
um escriptor raro, si bem muito mais 
laborioso do que erradamente, e por 
apparencias, de commum o ju lgam. 
Desde os seus livros Versos e Estudos 
philologicos, ambos de 1902, e ambos 
compostos com antigas producções, 
não publicara mais livro algum o sr. 
João Ribeiro. Entre esses dois o seu 
espirito, original, mas paradoxal e de 
alguma sorte bizarro, no sentido fran
cez da palavra, passou por modifica
ções de que os seus dois livros deste 
anno Crepúsculo dos Deuses e Paginas 
de Esthética (ambos de Lisboa, Tei
xeira, 1905) são o documento. Essa 
evolução do seu espirito de um lado 
para o puro estheticismo, segundo a 
metaphysica allemã, que ultimamente 
influiu nelle, de outro para o classicis-
ino da linguagem, quiçá levado até o 
purismo, ao menos no que respeita ao 
primeiro ponto não se fez de momento 
e já vinha indicada na sua obra po
ética ou puramente l i t teraria,de ficção 
ou de critica, como uma tendência do 
seu espirito. E si a sua funcção de 
grammalico, aqui o mais bem acceito 
de entre os seus confrades nessa espe
cialidade, e de philologo, parecia dever 
inclinai-o ao culto da lingua verná
cula, o que justamente o distinguia 
dos grammaticos indígenas era a lar-
gueza do seu espírito de homem de 
lettras, e artista de temperamento, a 
espécie de desembaraço fidalgo com 
que dando regras de grammatica não 
parecia prestar-lhes uma consideração 
extraordinária, nem ter pela discipli
na em qne num momento se especia
lizara nenhum fetichismo. Si me per-
niittissein, eu diria que elle era um 
grammatico modern-style, sem férula, 
sem rape, sem latina intemperantes, 
que intimamente, de si para si, des-
adorava a grammatica e os gramma
tica ntes. Mas os grani ma ticos como as 
mulheres, com quem aliás não terão 
nenhum outro ponto de contacto, sinão 
o gênio brigador, mudam também fre
qüentemente, e o sr. João Ribeiro mu
dou, e é hoje o principal e porventura 
o mais auctorizado evangelista da re
acção a favor da vernaculidade portu
gueza no Brazil. Foi para servir esta 
causa,que não poderia aqui achar pro-
pugriador mais capaz, que elle com-
poz a sua Selécta Clássica, da qual me 
occupei alhures e que é, no seu gêne
ro, actualmente, a melhor que conhe
ço da lingua portugueza. 

Mas não bastava ao sr. João Ri
beiro, que não queria fazer de frei 
Thomaz, pregar a doutrina sem o 
exemplo. Elle sabe, com o seu clás

sico, que «fazer uma coisa e mandar 
ou aconselhar outra, é querer indirei-
tar a sombra da vara torcida», e por
tanto voltando á pura litteratura poz-
se a escrever como os clássicos, 
segundo se verifica das suas duas 
obras deste anno, acima nomeadas. 
Não sou dos que applaudem esta evo
lução, ou, antes, reacção, do sr. João 
Ribeiro. Eu preferia o seu estylo an
tigo, tão correcto quanto se poderia 
exigir, mesmo vernáculo, porém mui
to mais seu,muito mais pessoal, muito 
mais original e encantador que o de 
hoje, e de uma clareza que tive mais 
de nina vez occasião de louvar. 

A primeira das suas obras do seu 
novoestylo é o Crepúsculo dos Deuses, 
contos allemaes por elle postos em 
vernáculo, com egual mestria de am
bas as linguas. Não obstante tradu
zidas, estas paginas sâo de um es
criptor, cujo estylo pouco perdeu 
das suas qualidades fundameutaes, 
mas se me afigura agora nellas 
mais trabalhado, mais rebuscado, dei
xando perceber o esforço de fazer clas-
sicismo. E ' , em suuiina, menos espon
tâneo do que já foi. E ' assim que o 
sr. João Ribeiro agora escreve «come
çaram de notar», «sujeito dramático» 
em vez de assumpto, «assim sobre . . 
como» «entre sós» de duas pessoas 
que falam entre si, «lenesissimas», 
termo raro, por brandissimas, «alon
gar-se» por afastar-se, «mal a meu 
grado» em vez do vulgar máu grado 
meu, e ainda outras expressões e pa
lavras, cujo resaibo clássico ou pelo 
menos antiquado, dá ao seu estylo 
alguma coisa do menos natural. Não 
ouzo dizer que o torna artificial, por
que o escriptor de raça, o poeta, o 
artista que ha uo sr. João Ribeiro 
tiveram o poder de reduzir ao mini
mo os inconvenientes desta proposi
tada modificação do seu estylo, e é de 
notar, em favor das bons quilates do 
seu gosto que apezar de intenci
onal e trabalhada nesta clave, a sua 
linguagem á muito menos rebuscada, 
e inçada de termos antiquados ou ra
ros que a do sr. Coelho Netto, por 
exemplo.Mas é principalmente nas de
liciosas Paginas de Esthética que essa 
mudança é mais sensivel, e onde por 
assim dizer se sente a lueta travada 
no escriptor entre a lingua dura dos 
clássicos, rebelde á representação das 
coisas modernas e finas da esthética, 
inepta para exprimir as delicadezas, 
matizes e cambiautes que a exposição 
de doutrinas tão vagas e opiniativas, 
e fora inteiramente da preoccupação 
dos clássicos da lingua, exigem. 

E não sou eu só, e sem auetoridade, 
que verifico esta inaptidâo da nossa 
lingua clássica. Também a certifica 
fV° Manoel Maria du Bocage, Garnier, 
1867. III , 247) aquelle Castilho a quem 
o sr. João Ribeiro, (a meu parecer com 

exagerada estimação, ou nâo que
rendo ver no escriptor sinão a lingua
gem) chama «o grande e o maior dos 
escriptores portuguezes dos últimos 
tempos». (Selécta Clássica, LVII, nota 
31) Não me custa, entretanto, reco
nhecer que dessa lucla saiu o sr. João 
Ribeiro, tanto quanto possivel, vence
dor, e que não é o menor encanto das 
suas Paginas de Esthética o picante 
do resaibo clássico uniu estylo moder
no, marchetado de paradoxos, de iro
nias, de novidades de pensamento e de 
fôrma, e que unia intuição, antes tal
vez um sentimento de arte, ás vezes 
claro, ás vezes mysterioso, envolve 
nalguma coisa de indefinido, que é de 
si mesmo uma maneira de ser, talvez 
a melhor, da arte. E ' um curto livro 
com mais matéria que estirados volu
mes, porque não é um livro de pala
vras, mas de idéas, principalmente de 
sensações, um livro que requer discus
são e desperta contradições. Si as suas 
idéas capitães não sâo do auctor, elle 
as fez suas pelo modo por que as com
prehendeu e a maneira própria por 
que as expoz. Não é meu propósito 
discutil-o, nesta simples noticia. Mas 
sempre notarei que o conceito geral de 
arte do sr. João Ribeiro, me parece 
como quer que seja estreito e eu diria 
atrazado, si esta palavra não pudesse 
ser mal interpretada. Para elle, si me 
nâo explico mal a sua theoria, exposta 
entre citações de conceitos alheios e 
ironias próprias, ainda é a realização 
da belleza : «A arte, diz elle, não tem 
pois, que ser moral ou immoral, poli
tica ou social, ou scientifica *, talvez o 
é, e alguma vez o nãoé , não estando 
obrigada a cousa alguma, senão a ser 
a própria belleza do Cosmos.» A bene
ficio de alguma explicação, eu estou 
com o sr. João Ribeiro na metade 
deste seu parecer, mas quanto á sua 
conclusão, fico indeciso. Que é a bel
leza ? Que é o bello ? E , demais, é só 
o bello, segundo é vulgarmente enten
dido, o objecto exclusivo da Arte ? Na 
pretendida profundeza, apenas fácil 
subtileza, de certos theoricos allemaes 
da esthética, caros ao sr. João Ribeiro, 
eu nâo logro descobrir sinão o vasio de 
concepções que por inorgânicas teem 
de se manifestar em fôrmas impre
cisas e nebulosas. Pendo para os frán
cezes : Ce que Von conçoit bieu s'énonce 
clairement. Que em sua essência a Arte 
seja o minimum musical do Universo, 
ainda, com alguma bôa vontade, che
go a comprehender, porque entendo a 
Arte como uma synthèse geral, mas 
que a Arte é a Natureza—X, como diz 
um certo Amo Holz, estheta allemão, 
não tenho vergonha de não entender, 
porque me não deixo impor pelas ex
travagâncias da originalidade. Que na 
Arte, por exemplo, «nem tudo se ha 
de dizer», como aconselha o sr. João 
Ribeiro, estou de pleno accordo, pois 
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creio que o indefinido faz parte da 
Arte, cujo fim principal, si se lhe pô
de achar um fim, é provocar emoções, 
e não dar noções. Todo um seu deli
cioso capitulosinho é sobre a Belleza 
na Arte, em que insiste o sr. João Ri
beiro. Sei que era a concepção grega, 
theorizada por Platão, mas, sei tam
bém que nâo ha mais meio de nos 
contentarmos com ella. E parecendo o 
sr. João Ribeiro adoptar o conceito de 
Gcethede «que é certo que nem sempre 
é bella a natureza ; mas as suas inten
ções são sempre boas», cáe uo finalismo 
em arte, contra a sua theoria, ou do 
sr. Arno Holz, atraz citada, e contra 
amais corrente e acceite philosophia. 
Divergindo assim do que é o próprio 
fundamento da.esthética do sr. João 
Ribeiro, muito haveria que contradi-
ctar-lhe ; mas o seu opusculo não é um 
tratado nem um compêndio, sinão um 
livro de idéas e sensações, a que a iro
nia, o tom familiar, a bonhomia espi-
rituosa, dando-lhe um singular sainete 
épico, tiram todo o dogmatismo ca-
turra,e cuja leitura será deliciosa para 
todo o espirito livre. 

Por outros aspectos, pôde este livro 
ser considerado o manifesto de rea
cção clássica intentada pelo sr. João 
Ribeiro, que faz, e muito bem, da lin
gua, do estylo, da arte de escrever, da 
linguagem litteraria objectos da es
thética. Muito haveria que dizer desta 
parte do seu livro, onde as suas opi
niões são mais pessoaes, menos abor-
doadas ás alheias, que ua porção delle 
relativa ás bellas-artes. E por isso é 
talvez a mais systemalica e mais com-
prehensiva deste livro. 

Nâo alcanço entender porque o sr. 
João Ribeiro, no ardor do seu prose-
lytismo vernáculo, havia de lançar 
anathema sobre o que chama um dos 
caracteres da nossa fôrma litteraria, 
o brazileirismo. Si o sr. João Ribeiro 
fosse simplesmente um estheta, ex
clusivamente preoccupado de uma bel
leza indefinida e indefinivel, eu per
ceberia que, por uma indiosincrasia 
litteraria, lhe repugnasse o brazilei
rismo de linguagem; mas sendo um 
philologo também, e porventura prin
cipalmente, não acabo de entendel-o. 
Pois não nos ensina elle próprio, 
como philologo, que as linguas, em 
tempo algum, e em gente alguma, 
nunca estiveram paradas, nunca defi
nitivamente se fixaram, e que estão, 
de sua própria natureza, sujeitas a 
mudanças constantes • determinadas 
por circumstancias inevitáveis de 
tempo, de clima, de influencias di
versas como o contacto com outras 
linguas, as imposições de novas ne
cessidades, invenções, descobertas e 
mil outras, cuja ennumeração fora 
cansativa? (1) Não nos ensina mais 
que é um facto natural, inilludivel 
nas linguas os modos especiaes, pe

culiares ao povo que as fala, QU até a 
uma parte desse povo, de compor 
certas phrases ou entender certos vo
cábulos, differentemente do processo 
seguido por outros idiomas, ainda 
arfins, pelo que se chamam taes phra
ses idiotismos, e também, da gente que 
os inventou, latinismos, francezismos, 
luzitanismos? Si é, assim, si tal nos 
ensina a philologia e o sr. João Ri
beiro, mestre delia, porque desconhe
cer que também o povo brazileiro, 
producto ethnographico já muito dif-
ferençado do portuguez, e sobre cuja 
lingua ha quatro séculos actuain uma 
natureza, linguas, povos, idéas, pen
samentos, instituições, costumes, sen
timentos diversos dos que a formaram 
originariamente e a desenvolveram até 
o século do nosso descobrimento, por
que a nós brazileiros, em summa, não 
nos é licito inventar também esses mo
dos de dizer? (2) Vedar-uol-o não é só 
ir contra os mais bem assentados con
ceitos da philologia, mas querer o 
impossivel. Ora uão ha purismo que 
resista a essa mudança que se chama 
com o nome que absolutamente não é 
clássico, de evolução. E o próprio sr. 
João Ribeiro escreve desapontamento, 
e bloco, e num exemplo seu de sua 
Grammatica cit. massacrados, (p. 213) 
que são neologismos modernos, por 
fôrma alguma castiços. Ha duas es
pécies de brazileirismo, o synctatico 
ou de phrase, e o de palavras, e 
contra nenhum delles se pôde lavrar 
uma condemnação absoluta, antes de 
os ter estudado a ambos e verificado, 
á luz de bons princípios philologicos, 
a sua legitimidade. Era um trabalho 
para o sr. João Ribeiro, e que eu de
sejava vel-o fazer. Como condemnar 
que um brazileiro falando ou escre
vendo diga moleque em vez de garoto, 
tigela, em vez de malga, leitão em vez 
de bacoro, ou hesite em chamar a 
uma mulher joven e garrida de moça 
faceira, porque faceira em Portugal 
é da carne do boi, e moça uma. cri
ada ou uma concubina? O contrario, 
acho eu, é que é de condemnar, e, si 
vingasse a doutrina do sr. João Ri
beiro, já praticada aliás pelo sr. Co
elho Netto, cairíamos nesta extrava
gância, de uma litteratura nacional 
cuja lingua não é a da nação da qual 
pretende ser a expressão. 

José VERÍSSIMO. 

(1) «O mesmo contacto de povos e de idéas 
novas, por um lado enriquece o léxico e 
por outro delle desterra locuções e palavras 
antigas que caem em desuso ou s2o literal
mente esquecidas. Em balde para revocal-as á 
vida esforçam-se os eruditos, os letrados e os 
grammaticos; quasi sempre sem êxito. E da 
própria indole da lingua essas perdas e renova
ções constantes, que sSo como o signal da sua 
nutrição e vida.» João Ribeiro, Grammatica 
portugueza, curso superior, (12* edição, Rio, 
Francisco Alves, 1905, XVII). E contra as 
restaurações archaicas : «Não se pôde dar 

vida a palavras que nSo correm na língua. 
gem presente... (Ib. p. XVIII). E no séu 
Diccionario graminatical (Rio, Alves, 1889, 
p. 75) : «A possibilidade e fatalidade da dia-
lectaçaocreoulaou mestiça resultou da vida 
nova dos europeus nas colônias», mostrando 
logo eoiilo «diversos-factores (que sSo os 
mesmos que equmeiei) collaborai?am para 
isso.» 

(2) V. João Ribeiro, Diccionario gramma-
ticalcitado, v. brasileirismos p. 74, particu
larmente p. 85, in fine, onde chama de «in
dócil má vontade» a antipathia, aliás-natu
ral, com que os portuguezes., «acoimam de 
barbaras e viciosas as producções artísticas 
da litteratura americana». «Semelhante cri
tica, accrescenta o sr. JoSo Ribeiro, funda
mentada na ignorância do caracter próprio-
das linguas da instabilidade do hemogeneo — 
não pôde nem poderia produzir nem merecer 
efficacia ou respeito.» NSo vou tao longe no 
meu combate á reacção purista ou clássica, 
de que o sr. Jo"ão Ribeiro é actualmente o-
mais eminente fautor, L,eia-se mais todo-o 
cap. gallicismos do mesmo auctor, na sua 
Gramm. cit. p. 247 e seguintes, especial
mente in fine, p. 250—25. 

-@=»OfflO-6:^-

SCIENCIA 13 INDUSTRIA 

A salubridade das agitas—A communi
cação feita pelo sr. L. A. Farre á 
Academia das Sciencias, de Pariz. 

Não ha problema mais vital do que 
esse da salubridade das águas desti
nadas ao consumo publico. E ' um pro
blema que não está resolvido em parte 
a lguma, especialmente em França, 
onde attráe a vista dos especialistas 
de melhor nomeada. E os hygienistas 
fráncezes estão de accordo em consi
derar impossível, tios paizes popu
losos, a fiscalisação das fontes utili-
sadas para a alimentação. 

L . A . Far re , em communicação 
feita á Academia das Sciencias, con
firma esse facto ; explica-os pela veri
ficação de não se poderem considerar 
salubres sinão as águas derivadas dos 
solos incultos, pouco habitados, co
berto pela vegetação, espontânea das 
terras estéreis, florestas e ai to matagal, 
ao passo que, nas regiões agrícolas é 
onde a população é densa,, ó caso é 
mui differente. 

O auctor desse interessante trabalho 
relembra que existem, na Inglaterra, 
na Allémanha, ligas para a protecção 
das águas, tendo o intuito principal 
de manterem, rigorosamente, as re
giões desertas, lacustres, florestaes, 
rarefazendo nellas as habitações e os 
rebanhos. Demonstra o papel consi
derável da vegetação espontânea na 
regeneração qualitativa e quantitativa 
das águas continentaes e quanto é 
importante impedir a todo o transe a 
devastação das florestas. Os estudos 
de Farre são um vibrante protesto 
contra os derrubadores de arvores os 
que as abatem e não a s replantátn, 
os destruidores da verdura. 

A purificação das águas ' pelos ter
renos florestaes não se deve attribuir 
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á filtraçâo, porque a camada não 
attinge, geralmente, a espessura ne
cessária para impedir os micróbios 
anaérobios, eliminados em proveito 
dos aérobios, graças á concurrencia 
intermicrobiana, devendo-se deixar 
que a natureza realize a sua obra sa
lutar, não a contrariando com a devas
tação das florestas. 

* 
* * 

As moscas, vehiculo de gérmens conta
giosos—A sua destruição—Os recentes 
estudos dos srs. Chautemesse e Borel. 

A prophylaxia demonstrou, desde 
Ambroise Pare , mesmo antes de flo
rescer este cirurgião da epocha dos 
Valois—Angoulèine, que certos inse
ctos, particularmente as moscas, dis
seminam, nos casos de epidemia, os 
gérmens pathogenicos de que são 
agentes de transporte. Sabe-se, hoje, 
que no impaludismo, "na moléstia do 
somno, ellas exercem formidável fun-
-cçâo nociva. As moscas levam, como 
provam recentes estudos de Chante-
messe e Borel, os vibriões cholericos e 
os bacillos da febre typhoide. 

Para verificar quanto tempo ellas 
conservam o virus que as impregna, 
collocaram-se varias em bocaes esté
reis e deixaram-uasduranteduashoras 
pastarem sobre culturas cholericas. 
Foram depois transportadas para ou
tros bocaes lambem esterilisados. De
zesete horas após, as trombas e as 
patas semeadas, assim como o con
teúdo intestinal da maior parte dellas 
davam culturas de bacillo vírgula, 
ficando estéreis as semeações feitas 
no fim de quarenta e oito horas. 

Os sábios bacteriologistas citados 
•concluem dessas experiências que a 
propagação dos gérmens do cholera e 
de outras epidemias pelas moscas é 
limitada : ellas não são, ordinaria
mente, agentes de transporte a longas 
distancias, salvo quando viajam em 
caminhos de ferro, navios, devendo-
se sempre evitar esses insectos preju-
diciaes que introduzem as suas patas 
naquillo que comemos e bebemos. 

Clianleniesse e Borel, tratando da 
marcha do cholera, observam que ella 
se opera por três aspectos differentes: 

1?, pelo transporte a longa distancia, 
por meio de viajantes, de mercadorias; 

2?, pela propagação de cidade em 
•cidade ; 

3?,pela disseminação de casa a casa, 
de individuo a individuo. 

A cada um desses modos devem 
-corresponder medidas prophylaticas 
•differentes, tendo sempre em conside
ração que o cholera, proveniente de 
logares contaminados, não se declara, 
muita vez, senão no 15°, 20°. 29° e 30? 
dias ; que os micróbios pathogenicos 
podem permanecer incubados no or
ganismo humauo, manifestando-se de

pois de semanas e que, por conse
guinte, a policia sanitária marítima 
se acha, em muitos casos, desarmada 
contra a propagação da epidemia. 

Entre as precauções que devem ser 
multiplicadas com especial empenho, 
deve figurar, em primeiro logar, a im
placável destruição das moscas. 

* * 
Indicação útil 

Conforme as observações do dr Ul-
mann, a vibração irrepressivel e aiui-
udada das palpebras é indicação de 
umaaffecção renal. Deve-se, portanto, 
consultar o medico quando se mani
festa esse signal pathogenico, em tem
po de debellar a moléstia. 

* * 

A resistência do coração ás feridas. — 
Estas, nas tentativas de suicidio, dão 
uma mortalidade de 6o °/0. 

O coração é considerado como um 
órgão extremamente sensível e que 
não pôde ser tocado por um corpo 
estranho sem que disto resulte imme
diatamente a morte. A cirurgia mo
derna reconheceu nesse órgão uma 
grande tolerância; não somente se 
podem praticar operações sobre o co
ração como também elle resiste a 
traumatismos muito graves. As feri
das do coração, nas tentativas de sui
cidio, dão uma mortalidade de 60 °/0, 
o que representa mais de um terço 
das curas. 

Um cirurgião cita um caso no qual 
elle teve que procurar no coração de 
uma rapariga, uma bala que ella 
atirara, tentando suicidar-se. Não che
gou a encoutral-a, apezar das pes
quizas numerosas e de ter apalpado 
energicamente o coração. A doente 
sobreviveu, não só á bala, que a ra-
dioscopia revelou como estando na es
pessura do órgão, mas ainda ao longo 
exame do cirurgião, no interior do 
pericardio. 

As feridas do coração são graves 
devido á hemorrhagia abundante que 
provocam muitas vezes; o sangue ac-
cuinula-se no pericardio e a compres
são acaba por provocar a suspensão 
cardiaca e quando os vasos aliuieu-
tadores do músculo são attingidos, a 
morte sobrevem rapidamente pela 
falta da irrigação nutritiva do órgão. 
Mas, apezar dessas condições, póde-se 
esperar a cura. Quando a syncope ap
parece sob a influencia do choque 
traumático, basta manter as funcções 
respiratórias e circulares pelas mas
sagens do coração para que se resta
beleçam as funcções desse órgão e o 
effeito nervoso inhibidor uão tarde 
em cessar. 

Isto significa que é possivel voltar 
de uma morte súbita, occasionada 
pela parada do coração. 

KKMIMSCKM IAS DE CAMPANHA 

Da margem esquerda do Paraná a 
Tuyuty—O medo e a responsabilidade 
dos generaes— Versos de soldados. 

A madrugada era humida e fria. 
As barras do dia ainda estavam longe 
de apontar, quando rompeu um tiro
teio graneado nas avançadas, para as 
bandas de Itapiué. Ninguém se sur-
prehendeu e ninguém também deixou 
de erguer-se subitamente,como impei-
lido por mói a invisível e poderosa. 

Talvez uão houvesse um só homem 
daquella columna de vanguarda, que 
não coutasse como certo um ataque 
do inimigo audaz e temerário. Corre
ram todos aos seus postos, resolvidos 
a honrar o nome do Brazil. O com
mandante da bateria, o joven capitão 
João Mallet, revistava as guarnições, 
calmo e digno. O nosso velho com
mandante, guerreiro desde as primei
ras campanhas do Império, passeava 
trauquillo, lançando baforadas do seu 
grande cigarro de palha. Diziam os 
rapazes que ua véspera o general 
Osório, não achando bastante vanta
josa a posição que occupa vamos, por 
ser o campo estreito e bordado de 
mattas e capões, quiz estabelecer o 
nosso bivac em um logar mais aberto 
e mais á rectaguarda. O commandante 
oppoz-se dizendo que as posições oc-
cupadas a tanto custo, como aquella, 
não podiam ser abandonadas. Devía
mos sustental-a sem recuar um passo. 
O nosso general, naquelle tom de bom 
humor que o caracterizava e que tanto 
nos soube captivar, respondeu sor
rindo: 

— Pois então, meu marechal Buge-
aud, tome conte desta posição e de
fenda-se como qnizer. 

Os dois grandes soldados conhe
ciam-se e amavam-se. O comman
dante sabia compenetrar-se bem da 
sua responsabilidade e do importante 
papel que lhe cabia. Mascava o ci
garro cheio de sarro e, com aquelles 
grandes olhos, onde a bondade e a 
bravura da sua alma se reflectiam, 
perscrutava as trevas, que mal deixa
vam distinguir a matta devastada do 
macegal mais próximo. 

Quando começou a clarear e os ca
pões se destacaram recortando o es
paço com o seu perfil escuro, o campo, 
coberto de altas hervas, donde elles 
pareciam levantar-se, matizou-se de 
pontos avermelhados, que se moviam 
e despediam clarões ruidosos e flocos 
de fumo, que se foram unindo e for
mando, a principio, tênue cerração, 
para logo se transformarem em denso 
nevoeiro. Era uma linha da atiradores 
inimigos, que tiroteiava na nossa 
frente. As linhas que nos cobriam 
abriram para os lados e os nossos ca
nhões começaram a tarrafear á me-
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t ralha. Dentro em pouco, o combate 
travava-se renhido em toda a linha. 
As columnas de Lopez avançavam ar
dentes de coragem e os nossos bravos 
batalhões os recebiam cheios de fogo. 
Os navios da esquadra estenderam-se 
em liuha, ao longo do rio, e faziam 
grandes estragos nos paraguayos, que 
marchavam margeiando-o. Víamos 
passarem os nossos camaradas da in
fantaria a marche-marche, dando vivas 
enthusiaslicos, e as cometas tocaudo 
carga. 

Contaram-m'o, depois que o Deze
seis se cobriu de gloria numa carga 
de bayoneta, tomando a artilharia ini
miga e uma bandeira. O meu amigo 
Aristides de Faria, que morreu depois 
na Linha Negra, foi condecorado com 
o habito do Cruzeiro pelas proezas que 
fez nesse dia. Era um rapaz valente 
como um leão e de uma bondade an
gélica. 

Depois de duas a três horas de 
lueta, o inimigo retirou-se completa
mente desbaratado, deixando no 
campo centenas de mortos, muitos 
feridos e prisioneiros. 

O marechal Lopez não sei o que 
pretendia desses ataques com peque
nas forças. A Sua gèneralice estava 
em completa contradição com o 
graude preceito do maior dos capitães 
—e que constitue o primeiro principio 
da estratégia — levar ao combate no 
ponto decisivo o maior numero pos
sível de tropas. O nosso exercito ata
cado por três mil paraguayos, com-
puuha-se, na manhã daquelle dia, de 
quasi dez mil homens. As nossas per
das foram pequenas relativamente. 
Tivemos, conforme a ordem do dia do 
exercito, apenas setenta e um mortos. 
O inimigo teve quatrocentos. Dizem 
que esses três mil homens, que nos 
atacaram foram mais tarde refor
çados por alguns batalhões... Que 
importa? Nós também tinhamos á 
nossa rectaguarda alguns milheiros de 
soldados dos exércitos alliados, que 
haviam desembarcado, e não estavam 
longe. 

O Dictador pensaria talvez que os 
seus soldados eram os gregos de Milci-
ades e nós os persas de Da tis e Meda ? 

Clausewitez affirma que em vão se 
procuraria na historia moderna um 
exemplo parecido ao de Marathoiia. 
A nossa força era tripla da paraguaya, 
e foi uma loucura rematada o ataque 
desse dia, principalmente quando já 
devíamos ser bem conhecidos, depois 
de Riachuelo e da ilha Cabrita, onde 
éramos em numero muito inferior e 
mostrámos que nem sempre Deus é 
pelos grandes batalhões. 

Os nossos soldados, tanto que 
echoou o toque de cessar fogo e as 
notas^ alegres da alvorada se mistura
ram ás vibrações festivas e enthu-
siasticas do hymno nacional annunci-

ando-nos a victoria, j á não pareciam 
mais os ferozes guerreiros, que derra
mavam com paixão o sangue dos ini
migos e rasgavam inexoráveis as suas 
carnes palpitantes com os sabres 
afiados. A ferocidade daquelles rostos 
adustos tinha sido substituída pela 
compaixão com que olhavam para os 
paraguayos feridos e moribundos que 
achavam estendidos no campo e le
vavam cuidadosos e cheios de cari
dade para o hospital de sangue. Al
guns chegavam a repartir com elles a 
ração de fumo de corda e a mortalha 
de papel branco. 

No coração dos nossos rudes tarim-
beiros, a inimisade cessava ao ultimo 
tiro para renascer ao primeiro da 
batalha seguinte. Nos intervallos, pa
reciam velhos e bons amigos. 

O resto do regimento desembarcou 
á tarde. 

O general Flores assumiu o com
mando da vanguarda, passando para 
a frente com os seus orientaes e os 
brazileiros, que foram postos á sua 
disposição. Entre os batalhões de Flo
res havia um muito curioso — o de 
Garibaldinos, organisado em Motevi-
déo. Nâo sei porque lhe deram tal 
nome, pois a mór parte da gente que 
nelle assentou praça, não conhecia, de 
certo, o heróe italiano, nem de nome. 
Conheci nas suas fileiras homens de 
todas as raças: polacos e hindus, tur
cos e liespanhóes, portuguezes e mar
roquinos, bascos e peruanos, piemon-
tezes unitaristas e napolitanos do par
tido dos Bourbons.Entreestes últimos, 
tive um bom amigo, o alferes Luiz 
Rapallo, intelligente como todo o filho 
da bella Itália. Quando o seu corpo 
foi dissolvido no Chaco em 1867 ficou 
addido ao Dezeseis, onde se portou 
sempre muito bem. Depois da guerra, 
nunca mais soube do Rapallo, que 
supponho ter morrido em Matto 
Grosso. 

Dos meus companheiros, alferes do 
Dezeseis, quasi todos tiveram a sorte 
do bom official napolitano, que ado
ptou a nossa pátria e bateu-se por 
ella como os mais valeutes dos seus 
filhos. 

Na noite de 17 de abril, dormimos 
no campo de batalha. Na manhã se
guinte, marchámos sobre Itapirú. Es
tava abandonado, e as muralhas der
rocadas pelo canhoneio da esquadra. 
Assim mesmo, pôde resistir muito 
tempo. 

Com a artilharia que possuíam os 
nossos encouraçados, parece que de
veria ficar arrasado em algumas ho
ras. Ainda achámos umas peças velhas 
de grosso calibre. 

O regimento bivacou nas suas iin-
mediações para o lado do Passo da 
Pátr ia . Não estendemos a artilharia 
em linha, como costumávamos. Fi
cando com a mesma formatura da 

marcha, em columna de divisão, 
dando o flanco direito para o rio, que 
não ficava distante. A ' nossa frente e 
rectaguarda, o exercito bivacava tam
bém, mais ou menos agglomerado e 
em certa confusão, porque o terreno,, 
demasiado estreito, não permittia que 
se desenvolvesse.Pela nossa esquerda, 
passava uma estrada que marginava 
o rio e além estendia-se um macegal 
alagadiço, limitado por matto rare-
feito, que circundava os pântanos, 
donde parecia emergir, e orlava la
goas, que a enchente tornara mais pro
fundas. Nesse macegal, uma linha de 
atiradores vigiava o nosso flanco es
querdo, do outro lado do caminho e 
bastante perto de nós. De vez em 
quando, passava um dos nossos poucos 
generaes, a cavallo, com o seu estado-
maior, visitando os corpos da sua di
visão. As brigadas eram, então, com-
mandadas por coronéis, não porque 
não chegassem os generaes do quadro, 
mas por outras razões. Officiaes de 
cavallaria passavam também em ser
viço de ronda, montados em cavallos 
geralmente emmagrecidos ou quasi 
sempre ricamente ajaezados. Alguns 
iam armados de lança, a arma terrível 
da cavallaria rio-graudense. 

O velho general Netto, que tão de
cisiva influencia exerceu na invasão 
do Uruguay em 1864, alli estava tam
bém com a celebre «Brigada ligeira», 
onde cada homem era um adversário 
perigoso para os mais rijos campeões. 
Pertencia á mesma raça daquella ca
vallaria, que Garibaldi, nas suas me
mórias, num brado de enthusiasmo, 
porque a viu combater nas refregas 
da republica do Piratinim, exclama: 
senza exagerazione delia miglioré dei 
mondo.. . O bravo caudilho daquelles 
tempos gloriosos e os seus soldados: 
Netto e loro non erano mai stati bat-
tut i . Aquella gauchada robusta, ale
gre e valente, me inspirava tanta ad
miração e sympathia, que receio exa
gerar quando me refiro ás suas faça
nhas. 

O resto do dia passou sem novidade. 
No regimento, muitosofficiaese algum 
1° sargento mais esperto e commo-
dista estenderam os arreios debaixo 
dos armões e carros manchegos, para 
abrigaram-se do sereno, que caía 
abundante. Nós, da arraia miúda, fi
camos ao relento : uns, de cócoras, á 
beira do fogo ; outros, deitados nas 
caronas humidas. Palestrávamos — o 
Amarilio, o Costa Mattos, o Eugênio 
de Mello e eu — tomando o clássico 
chimarrão, quando rompeu á nossa 
esquerda, bem em cima de nós, vivo 
tiroteio. Voámos aos nossos canhões. 
A linha de atiradores, a poucos passos 
cie tios, fazia ,„„ fogo cerrado. Não é 
fácil descrever a confusão q u e reinou 
naquellas forças surprehendidas á 
noite num espaço tão restricto e onde 
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os batalhões se amontoavam. A fuzi
lada parecia alastrar-se por toda a 
linha. Ouvíamos o seu crepitar fre
qüente para a frente e rio abaixo. 
Pensei logo que o inimigo, audaz 
como era, se havia aproveitado da 
desordem no nosso campo e de nossa 
ignorância do terreno, para trazer-nos 
um ataque nocturno. Era-lhe isto 
muito fácil, porque nenhuma trilha 
daquellas redondezas lhe podia ser 
desconhecida. Aque l la hora, talvez ]á 
estivéssemos envolvidos. A esquadra 
nada poderia fazer, salvo si nos metra-
lliasse também, porque, naquella es
curidão, era difficil distinguir-nos. 
Incontestavelmente naquella situação, 
a vantagem estava do lado da offen
siva. Pela confusão que houve por 
algum tempo no regimento, podia se 
bem calcular o que seria nos outros 
corpos. O fogo continuava cada vez 
mais intenso. Um official, j á de ca
vallo sellado, bastante entonado e 
meio gabaróla, disse be-m alto, para 
nós todos ouvirmos : 

—Si fugir, não é por medo, é por
que não temos generaes. 

Pobresgeneraescarregam até com a 
responsabilidade do medo dos outros. 

Os individuos de imaginação viva e 
temperamento nervoso são muito su
jeitos ao pânico, nos ataques á noite, 
conforme diz Cardinal de Widdenn, 
referindo-se aos combates de Codogno 
em 1796, de Villaharta em 1809 e de 
Laon em 1814, em que dispararam em 
fuga os gloriosos batalhões do «Gran
de Exercito» de Napoleâo, fazendo o 
mesmo que a brigada Moreira Cezar 
em Canudos, depois que succumbiu o 
bravo coronel. Outro official que es
tava debaixo de um armão quando 
ouviu os primeiros tiros e precipitou-
se para correr á sua bateria, bateu 
com a cabeça no eixo da viatura. A 
pancada foi muito forte e o sangue 
correu logo pela testa abaixo. Suppoz 
ser ferimento de bala e foi ao medico 
do regimento, que era o João Seve
riano da Fonseca. Sem ter á mâo nem 
vela, nem lição, cheirou a ferida e 
affirmou não ser de bala porque não 
cheirava a chamusco ; o cheiro que 
sentira era de sebo. O eixo estava 
engraixado. Este official portou-se 
sempre com bravura e tive a honra de 
ver o seu nome muitas vezes mencio
nado, com louvor, nas ordens do dia do 
exercito. 

Ouviamos perto as vozes de com
mando e ,mais longe, toquede cometa . 
A linha de nossa esquerda tiroteiava, 
a pé firme, com admirável tenacidade. 

O velho Mallet mandou metter em 
linha frente á esquerda e avisou em 
vóz alta aos que estavam na frente que 
iametra lhar . Cessou o fogo por en
canto. Nenhum tiro mais se ouviu. 
Que magia possuíam aquellas peças á 
revólver ! Porque seria ? Que caso tão 

estranho! Em pouco tempo, soubemos 
que os paraguayos não nos tinham 
atacado. Um official fora ao macegal 
e transpuzera a linha de vedetas, sem 
ser percebido. Quando, porém, se 
levantou e surgiu á sua frente, uma 
bradou-lhe : 

—Quem vem lá ? 
—Paraguayo. 
Um tiro e, logo após, uma descarga 

responderam ao gracejo e não sei 
como escapou illezo o imprudente. 
Alguns homens fora de combate e 
muitos sustos foram o resultado da 
cara pilhéria do tenente. A esse falso 
combate da noite de 18 de abril deno
minaram «ataque de macega ». Al
guns, mais realistas, deram lhe outro 
nome, que não ouzo escrever aqui, 
apezar da celebridade que lhe deu 
Victor Hugo nos Miseráveis, descre
vendo a ultima resistência dos regi
mentos fráncezes em Waterloo. 

Commenlando esse episódio tra-
gico-comico e a confusão que dominou 
durante algum tempo o nosso bivac, 
demos boas risadas e fizemos criticas 
ainda melhores. Ainda hoje, quando o 
Amarilio, o Costa Mattos e eu nos 
reunimos e recordamos aquellaepocha 
da nossa mocidade tão cheia de affe
ctos, rimo-nos ainda com gosto do 
susto que raspámos e ainda mais dos 
que tiveram os outros. 

Teria razão o bravo e immortal 
Fernando Machado, quando dizia : 
«medo, todos, mais ou menos, teem— 
masquem tem brio, não o mostra a 
ninguém ?» 

No dia seguinte, Lopez abandonou 
com o seu exercito os seus arraiaes, 
batidos pela artilharia dos nossos na
vios. 

Entre esse ponto e o nosso acampa
mento, havia um largo arroio, ou, me
lhor, sangradouro de lagoas, que as 
águas do Paraná, cheio, tinham repre-
zado.Os nossos distinctos engenheiros 
lançaram sobre elle uma ponte bas
tante extensa. 

Alguns dias depois, já nos fins de 
abril, não me lembro bem da data, 
entrámos no Passo da Pátr ia , que 
encontramos ainda fumegando. Incen
diaram tudo, casas, quartéis e ran-
charia. Começava a famosa retirada, 
que durou quatro annos, e foi terminar, 
nas margens do Aquidaban, com a 
morte do Dictador, a completa ruina 
daquelle bello paiz e o anniquilamento 
daquelle heróico povo. 

Nada podemos tirar daquelle ter
ritório, onde só achávamos desola
ção e ruinas. A guerra alli não ali
mentava a guerra. Vivemos sempre 
dos nossos próprios recursos. Aquelle 
paiz ensangüentado só nos dava ar 
para respirarmos, e muitas vezes em-
pestado, água para bebermos e, não 
raro, polluida pelos cadáveres e pelo 
sangue derramado nas batalhas, e a 

terra em abundância para as sepul
turas dos nossos cem mil valentes 
palricios que lá ficaram para sempre. 

Apezar do incêndio, que devorou 
quasi tudo, achámos o santo e a senha 
do exercito paraguayo no dia da reti
rada: S. Francisco Solano era o santo, 
si me não falha a memória. A senha 
era : «El equilibrador se retira equili
brando.» 

Os soldados diziam que o equilibrio 
devia ser em «corda bamba». 

A nossa vida de campanha não era 
tão má como se pensa vulgarmente. 
O Costa Mattos achou, perto do nosso 
acampamento, muito fedegoso, e foi 
uma excellente colheita, vagens ma
duras. Debulhou-as, torrou-as, inócu
as e preparou um magnifico café, 
que adoçáinos com um pouco de 
assucar masca vadoejá melando. Ha via 
muitos mezes que nâo tomávamos 
sinão tiialte. Foi unia delicia e leni-
brámo-nos com saudades do Bragui-
nha do largo do Rocio, que era nessa 
epocha um dos cafés mais em voga. 
No tempo do commando de Osório, a 
nossa etapa limitava-se a carne em 
abundância, pouca faringa e herva 
matle, que, ás vezes, exacaúna. Poly-
doro mandou augmeutar a farinha, 
porque os soldados do norte gostavam 
muito e estavam habituados a esse ali
mento. O marquez ordenou feijão e 
carne secca. O príncipe, para insti
gar-nos a fome, em Capivary, nos dias 
de penúria das cordilheiras, forneceu 
uma lata de sardinha de Nantes por 
praça. Os soldados historiaram essas 
differentes phases da nossa alimen
tação na seguinte quadra : 

Osório dava churrasco 
E Polydoro farinha. 
O marquez deu-nos jabá 
E sua alteza, sardinha. 

A alegria e o bom humor nunca 
deixaram de morar com aquella moci
dade, cujos soffrimentos se reduziam 
a muito pouco : marchas com os pés 
descalços pelos areiaes calcinados 
pelo sol do verão e por campos co
bertos de malícia ; noites passadas ao 
relento, dentro da lama e debaixo de 
chuva que cortava ; vigílias na matta 
escura, de arma engatilhada, esprei
tando o inimigo a poucos passos de 
distancia; enfermidades despresadas e 
que nunca mais foram curadas; dias e 
semanas de penúria e de cansaço e 
saudades, sem esperança, de rever a 
familia e a terra amada da pátria. 
Havia também os combates. Além 
de raros, pois não foram além de al
gumas dúzias, passavam rápidos, e 
freqüentemente os sacrifícios eram re
compensados por elogios em ordens 
do dia, condecorações honoríficas e pro
moções. Isto, entretanto, não tocava 
a todos. Muitos valentes contenta
vam-se com o bom conceito dos cama-
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radas e a fé que nelles tinham os sol
dados, juizes imparciaes. Isto valia 
mais do que tudo. A justiça não 
podia ser distribuída a todos, por
que os generaes uão tinham o dom 
da ubiqüidade, e muitos actos de bra
vura ficaram ignorados. Nós, cadetes 
obscuros, vivíamos despreoccupados 
de elogios e recompensas. Tínhamos 
votado á pátria a nossa vida, que já 
considerávamos dada em consumo e 
estávamos no firme propósito de uão 
a poupar todas as vezes que nos fosse 
exigido o seu sacrifício. Éramos mais 
felizes do que os nossos comniandan
tes, porque não tínhamos a preoccu
pação da responsabilidade. A nossa 
tarefa era fácil—cumprironosso dever 
e ir além si pudéssemos. A do general 
em chefe era levar milheiros de ho
mens á victoria. O que valia era a 
consciência do dever que a todos ani
mava e a confiança que depositávamos 
nos nossos generaes, obedecendo, sem
pre contentes, aos toques de avançar e 
retirar, sem nada indagar e conven
cidos que eram mandados dar por elles 
para maior honra e gloria do Brazil. 
Felizes os exércitos, que são ani
mados do mesmo espirito que nos 
animava e que tem generaes em chefe 
como Osório, Potydoro, Caxias e 
conde d'Eu, que souberam incutir-nos 
a fé ua sua estrella e a esperança ua 
gloria.. 

Deante do nosso acampamento no 
Passo da Pátria, que ficou, por longo 
tempo, sendo a nossa base de opera
ções, estendia-se um vasto campo, de 
cuja orla distante se avistavam as bai
xadas do grande Estêro Bellaco, que 
ficou celebre nos fastos dessa cam
panha. 

DIONYSIO CERQUEIRA. 

PAGINAS UNQUtif IDAS 

DESEJOS DE DOE\ TE '* 
Querida, quando eu morrer, 
Com tua boquinha breve 
Não me venhas tu dizer : 
.. A terra te seja leve. 

Xesse dia vem calçada 
De botinas de setim ; 
Quero a terra bem pisada, 
Tendo teu pé sobre mim. 

Em paga de meus amores, 
Quando tombar o caixão, 
Deita-lhe um ramo de flores 
Colhidas por tua mão. 

E si mais posso pedir-te, 
Xesta eterna despedida 
Deixa dos olhos caír-te 
Uma lagrima sentida. 

FRANCISCO OCTAVIAXO. 

PRÊMIOS 

Os romanos, tão entendidos na paz 
e na guerra, inventaram para os sol
dados as coroas cívicas e inuraes, as 
ovações, os triumphos e outros prê
mios militares, porque, como o amor 
da vida é tão natural, quem se atre
verá a arriscá-la intrepidamenle, senão 
alentado com a esperança do prêmio? 
Quando David quiz sair a pelejar com 
o gigante, perguntou primeiro : «Que 
se ha de dar ao homem que matar este 
philisteu ?» Já naquelle tempo se uão 
arriscava a vida, senão por seu justo 
preço ; já então não havia no mundo 
quem quizesse ser valente de graça. 

Necessário é logo que haja prêmios 
para que haja soldados, e que nos 
prêmios se entre pela porta do mere
cimento. Dêem-se ao sangue derra
mado, e não ao herdado somente ; 
dêem-se ao valor e não á valia ; que, 
depois que no mundo se introduziu 
venderem-se as honras militares, con
verteu-se a milícia em latrocínio, e 
vão os soldados á guerra a tirar di
nheiro com que comprar, e não a obrar 
façanhas com que requerer. Se se 
guardar esta egualdade, entrará em 
esperanças o mosqueteiro e soldado de 
fortuna, que também para elle se fi
zeram os graudes postos, se os mere
cer, e, animados com este pensamento, 
os de que hoje se não faz caso, serão 
leões, e farão maravilhas; que muitas 
vezes debaixo da espada ferrugenla 
está escondido o valor, como talvez 
debaixo dos talis bordados anda dou
rada a cobardia. Assim que é necessá
rio que haja Saúes liberaes, para 
que se levantem Davids animosos, 
e muito mais necessário que os 
prêmios se dêem a quem disparar 
a funda e derrubar o gigante, e não a 
quem ficar olhando desde os arraiaes. 

D'essa desegualdade se segue que 
o effeito dos prêmios militares vem a 
ser contrario a si mesmo, porque, em 
vez de com elles se animarem os sol
dados, antes se desanimam e desa
lentam. Como se animará o soldado a 
buscar a honra por meio das bom
bardas e dos mosquetes, se vê em um 
peito o sangue das balas e noutro a 
púrpura das cruzes ? Como se alentará 
a padecer os trabalhos e perigos d'uma 
campanha, se vê premiado a Jacob, 
que ficou em casa, e sem prêmio a 
Esaú, que correu os montes? Se ás 
pelles de Jacob se dá o morgado, e ás 
settas de Esaú se nega a benção, se 
alcança mais este com o seu eno-ano, 
que o outro com a sua verdade, quem 
haverá que trabalhe ? Quem haverá 
que se arrisque? Quem haverá que 
peleje? Não ha duvida que, á vista 
de similhanles mercês, dirão os valo
rosos que vão errados: terão contrição 
do que deveriam ter complacência, 
arrepender-se-hão de seus brios, con-
demnarão suas passadas finezas, e, se 

chegarem a pelejar valentemente,será 
por desesperação ; que não ha coisa 
que assim desespere os beneméritos, 
como ver os indignos premiados. 

PADRE ANTÔNIO V I E I R A . 

* 
* * 

MAIS LUZ 

Amem a noite os magros crapulosos, 
E os que sonham com virgens impossíveis, 
E os que se inclinam, mudos e impassíveis, 
Á borda dos abysmos silenciosos... 

Tu, lua, com teus raios vaporosos, 
Cobre-os, tapa-os e torna-os insensíveis, 
Tanto aos vicios cruéis e inextinguiveis, 
Como aos longos cuidados dolorosos ! 

Eu amarei a santa madrugada, 
E o meio-dia, em vida refervendo, 
E a tarde rumorosa e repousada. 

Viva e trabalhe em plena luz : depois, 
Seja-me dado ainda ver, morrendo, 
O claro sol, amigo dos heróes ! 

ANTHERO DE QUENTAT,. 

* 
* * 

DES A PER CEBIDO 
E DESPERCEBIDO 

E ' trivial ouvirmos e lermos em 
letra redonda: Não passou desaperce
bida a sua observação,tal pessoa, ob
jecto, ou allusão. Fulano fez-se desa
percebido, ou fiz-me desapercebido. 

Nestas e em outras muitas phrases 
vulgares, que ora nos não lembram, 
erra-se vergonhosamente a natureza 
do verbo desaperceber, e a sua re
gência. 

Desaperceber, que ordinariamente 
se usa no participio, desapercebido, é 
verbo activo, e significa desappare-
Ihar, desarmai-, desprover, e também 
desavisar, desprevenir. 

Desperceber e despercebido é uão 
ter, ou não ser percebido, não enten
der, não reparar. Já se vê que este 
verbo tem accepção e natureza mui 
diversa daquell 'outro, e usá-lo pelo 
modo apontado nas locuções, que 
acima transcrevemos, é barbarismo 
intolerável. 

Deve-se, pois, dizer: Não passou 
despercebida a sua allusão. Fulano 
fez-se desper.cebido, isto é, desenten
dido, etc. 

«O reino está desapercebido de ar
mas e de mantiuientos» — disse Vi
eira, isto é, desprovido, desguarne
cido, desarmado, sem os apercebi-
mentos necessários para a guerra. 

«As tentações do demônio, pecca-
dores, vos tomam desapercebidos» — 
escreve Diogo de Paiva; queria dizer, 
sem estardes prevenidos, preparados, 
escudados com fé, doutrina, e orações 
da egreja. 

Em summa, temos o adag i 0 , q u e 
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diz: «Homem desapercebido, meio 
combatido.» Isto é, descuidado, des
armado, não provido, ou prevenido 
para qualquer accominetimento, in
sulto, ou engano. 

Basta o pouco que fica dito para 
que os escriptores principiantes evi
tem erro tão crasso, a que infeliz
mente os induzem até alguns dicci-
onarios da nossa lingua, ou, antes, da 
lingua de seus auctores. 

SILVA T U U O . 

&=~<ZD&0-e& 

Fragmentos de estudos da historia 
da Assembléa Constituinte 

do Brazil 

Após a retirada de d. João VI, os 
acontecimentos desceram rápido de-
clive. 

Ao rei não faltaram, em Lisboa, 
humilhações dum prisioneiro. Ao du
que de Bragança, tão longe, no Rio 
de Janeiro, os liberaes portuenses 
lançavam affrontas, que vinham ferir 
e provocal-o. 

O povo luzitano, por tantos séculos, 
habituado á supersticiosa veneração 
da monarchia, agora se lhe mostrava 
hostil, ou indifferente. Era esse um 
dos fruetos do regimen absoluto: — o 
despotismo opera in findas transfor
mações de torpezas; corrompe a todos 
e a tudo; avilta os homens e só cria 
escravos submissos, ou rebeldes, ma
lévolos e ingratos. Pelo contrario, a 
liberdade — alma mater — é procrea-
dora de bellas coisas idéaes, que são 
virtudes cívicas; educa enuobrecendo 
as naturezas, robustecendo-as com as 
prodigiosas energias da dedicação até 
nos lances de perigo, até nas horas 
amarguradas do infortúnio. Os povos 
opprimidos são como vis escravos, ou, 
antes, cães, rudemente vergastados, 
que lambem carinhosamente a mão 
cruel do oppressor, si o virem armado 
do instrumento; mordem-na, encon-
trando-o desarmado por terra. Que 
importa que o incomparavel histori
ador queira justificar o oppressor e o 
opprimido, asseverando que abolir a 
escravidão importa condemnar o Espi
rito Santo, que ordena aos escravos pelo 
verbo de S. Paulo, permanecer nesse 
estado? Querer deixar de ser escravo, 
ou tental-o é crime. (1) Os povos op
primidos e subjugados não conhecem 
nem comprehendem os deveres e os 
direitos da consciência humana. Os 
portuguezes, nessa epocha, eram um 
povo que vivia ainda sujeito á mo
narchia despotica, a qual escravisou 
as gerações passadas e subjugava as 
actuáes. Elles, de si para si, pergun
tavam uns aos outros — que temos 
nós com a causa dos tyrannos dos 

nossos avoeugos e nossos oppressores 
no presente? Porque havemos de lu
ctar por amor daquelles que conti
nuarão a tratar-nos como subditos, 
regendo-nos com virga ferrta,s\ reco
brarem o mesmo poder absoluto, que 
outr ora exerceram? 

Era esse o vozear da bocea das 
multidões, e d. João o escutava affli-
ctivo e temeroso. Viu-se abandonado 
no momento de angustias e prova
ções; viu-se ludibriado pcias cortes; 
soffreu que o despojassem da regia au
etoridade e ficou á mercê das facções, 
que preponderavaiu em Portugal. 

Nesse estado de coisas, as cortes 
reputavam-se victoriosas, redobravam 
de audacias, requintavam de insen
satez, primavam de inepcias e, qual 
um iconoclasta, quebravam e des
truíam tribunaes e todos os instru
mentos de progresso; nada consi
deravam respeitável, nada poupavam. 

As deliberações das cortes, concer
nentes ao Brazil, produziram princi
palmente dois resultados, entre ou
tros, que são notáveis: — 1?, a accla-
mação doDefeusorPerpetuo e Impera
dor;—2'.', a convocarão da Assembléa 
Constituinte. Desde então, a Indepen
dência da colônia, que se rebellára, 
passou a ser facto coiisuminado. Re
gida, até agora, pelo systema da mo
narchia absoluta, ia converter-se em 
Estado sob a fôrma do governo da 
liberdade constitucional, lórma limi
tada por uma lei orgânica e funda
mental, consagrando os direitos do 
cidadão, a soberania nacional, a dele
gação dos poderes. A instituição mo-
narchica precedia a todas, dimanava, 
por assim dizer, da fonte viva da 
vontade nacional, da qual era expres
são incontestável, sem intermediários, 
quasi dictatorial, armada do poder de 
crear os outros aparelhos do mecha
nismo governamental; essa condição 
excepcional, privilegiada e indepen
dente collocava o Imperante em al
tura superior Elle reunia em si todas 
as faculdades para organizar oEstado, 
regular e conceder direitos, emfim 
sua palavra era —fiat lux. E o Impe
rador entendeu e manifestou, em todos 
os actos e momentos, que esta supe
rioridade lhe competia e uzou delia 
sempre que lhe pareceu conveniente. 
(2) Poder anterior a todos os outros e 
procreador delles e da lei fundamen
tal , como o dizia um doutrinário e 
eloqüente parlamentar, (3) a realeza 
era a viva encarnação da soberania 
absoluta da nação. O príncipe já exer
cia o governo antes da Constituição 
do Estado e considerava-se a si mesmo 
soberano; dispunha de todos os meios 
de acção. No decreto de 12 de novem
bro, invoca a sua superioridade di
zendo — havendo eu convocado, como 
tinha o direito de convocar, etc. — (4) 
Donde lhe vinha esse direito?- Não o 

tirava, como os inouarchas antigos, 
da instituição divina — do per me re
ges regnant; do omnis pote sta s a Deo: 
tirava da sua qualidade, do seu titulo 
de Defensor Perpetuo, como o atfirina 
na Proclamação de 13 de novembro, 
na qual escreve — a salvação da pá
tria, que me esta confiada como diferi-
sor perpetuo do Brazil. (4) Nos decre
tos de 12, de 1.*. e de 24 de novembro, 
uo manifesto de 1(> de novembro, pre
domina a mesma idéa, a mesma con
vicção de governar por direito pró
prio, inherenle á sua augusta indivi
dualidade e, uo discurso que pronun
ciou na sessão de 3 de maio, mani
festou a supremacia de sua vontade, 
declarando que— só aceitaria a Consti
tuição, si fosse digna delle Imperador, 
Não falava como um pactuante; im
punha a sua vontade tutellar; exercia 
a missão de Defensor Perpetuo, de 
poder creador anterior a todos os po
deres constitucionaes, que tinham de 
ser organisados. 

De facto, estavam estabelecidos logo 
desde a fundação do Império e antes 
da organisação e da lei constitucional, 
suprema e fundamental, dois poderes 
antagônicos, — o do Defensor Perpe
tuo, creado e consagrado pela revolu
ção, e o dos representantes no parla
mento, dependente da vontade do 
poder anterior, que já exercia absolu
tamente a soberania. Tal era o syn-
cretismo de idéas; tal o caracter do 
homem de quem tudo dependia. 

Ora, como a historia é a psycholo
gia em acção, o estudo analvtico do 
ente humano em suas emoções, pen
samentos e actos, nos mostrará que o 
reinado de d. Pedro foi completa
mente conforme ao seu caracter, tem
peramento e idéas. 

D. Pedro effectivamente se achou 
numa situação especial, como as mo
narchias dos tempos modernos não 
apresentam outra. Si recorrermos o 
exemplo da Inglaterra, veremos que 
Carlos II , depois da morte de Croin-
well, chamado pelo general Monk. é 
investido pelo parlamento do direito 
de reinar. (5) Evidentemente, o seu 
direito não era anterior aos poderes 
organisados. Guilherme III, stathou-
der da Hollanda, casado com o prin
ceza Maria, filha de Jacques II , de
pois da revolução de 1688, que des-
thronou o sogro, nâo é acclamado rei, 
não quiz acceitar o governo sem ser 
coroado rei conjunetamente com sua 
mulher, que, de facto e de direito, era 
rainha. O parlamento conferiu-lhe a 
realeza. (6) George I, eleitor do Ha-
nove em 1714, pela morte da rainha 
Anna, subiu ao throno da Gran-Bre-
tanha por escolha do parlamento. (7) 

Em França, os exemplos não mos
tram um soberano investido da aueto
ridade nas condições de d. Pedro I , 
que não recebeu a invèstidura de 
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poder algum anterior; que, ao con
trario, foi o iustituidor e creador dos 
outros poderes, exercendo de per si a 
força viva, immediata da soberania 
nacional por acclamação dos povos, 
antes da Constituição e organisação 
do Estado. Luiz XVIII, que pertencia, 
segundo o direito da antiga monarchia 
franceza, á linha hereditária, para 
exercer as funcções da realeza, após 
os suecessos daquella quadra de re-
volvimento, de guerras, de invasões, 
e queda do império, foi preciso — 1?, 
que Talleyrand, por meios diplomá
ticos, obtivesse o favor de George IV 
da Inglaterra, e de Alexandre, da Rus
sia: — 2?, que le séuat (escreve um his
toriador,) sans s'occuper de legitimiténi 
de droit divin, /''appella au throne, mais 
en pretendant lui imposer Ia constitu-
tion et il a donnée, avant, Ia declaration 
de Saint-Ouem, gages des libertes con-
stitutionelles. (8) 

Vejamos Luiz Felippe, que surgiu 
da revolução de julho de 1830: — il 
fut nommé le jr jnillet, (escreve um 
dos historiadores do reinado) lieu-
tenant general du royaume par Ia com-
mission municipale de Paris, reconnu 
comme tel par Charles X et presente par 
La Fayette au peuple — comme Ia meil-
leur des republiques. La chambre des 
deputes lui offrit le trone avec le litre de 
«roides français» ó-jd^aout. (9) Todos 
os historiadores dessa epocha repetem 
quasi a mesma narrativa, comquanto 
divirjam na critica, segundo as opi
niões políticas de cada um: Monta-
livet, que foi intimo do rei; Guizot, 
que governou, longo tempo, como 
seu ministro presidente do conse
lho; Dupiu, amigo e advogado, por 
certo, não apreciaram os factos do 
reinado da mesma fôrma que Luiz 
Blanc, socialista e republicano de fe
vereiro de 1848. 

Conclúe-se que a Historia não apre
senta uma encarnação dos poderes 
num soberano ou chefe de Estado, 
qual a de d. Pedro, (pie, por um lado, 
como Carlos II , da Inglaterra, e Luiz 
XVIII , da França, era da linha here
ditária ; por outro lado, como Guilher
me III, da Hollanda, ou Luiz Felippe 
de Orléans, saíram — este das barri
cadas de julho ; aquelle, da revolução 
constitucional que firmou ua Ingla
terra o regimen parlamentar, em 'que 
a opinião nacional predomina por 
meio de seus representantes no parla
mento, cuja maioria delega uma com
missão que no conselho do rei gover
na, manda e administra, emquanto o 
soberano somente reina, inteiramente 
irresponsável, mas com a missão e de
ver de interpretar, respeitar e exe
cutar a vontade manifesta da opinião, 
que é a do paiz. 

Investido de todos os poderes, d. 
Pedro continuou a governar como 
dantes, e por isso mandou, por decre

to de 3 de junho, convocar uma As
sembléa Constituinte, a qual foi eleita 
na fôrma das instrucções de 19 de 
junho, assignadas por José Bonifácio, 
ministro do Império do gabinete de 16 
de janeiro de 1822. Eis ahi a origem 
do primeiro parlamento que funeci-
onou uo Brazil. Veremos os actos e 
idéas, projectos de leis, discussões, 
eloqüência,illustração, critério, digni
dade e independência de consciência, 
que fornecem matéria para sua his
toria. 

Os leitores, que amam investigar 
as causas dos factos para descobrir a 
marcha e o desenvolvimento dos phe
nomenos sociológicos da vida duma 
nação, munidos dessas informações, 
facilmente explicarão as evoluções da 
politica do primeiro reinado, o desen-
lace do drama, do qual a Constitu
inte foi um dos actos cheio de scenas, 
ora com mo ventes e graves, ora bur
lescas e fúteis. Verão como os minis
tros que auxiliavam, ou serviam o 
príncipe, eram duma simpleza singu
lar, sem neuhuma intuição dos sue
cessos, que se iam preparando nas 
dobras recônditas do futuro ; sueces
sos, que, previstos, poderiam ter sido 
evitados, e os inales e damnos — ou, 
pelo menos, neutralisados.Os destinos 
da nacionalidade brazileira, dirigidos 
pelos ministros imprevidentes de d. 
Pedro I , correram graves perigos e 
teriam sido anuullados, — si a Provi-
deucia, que vela pelos povos, não em
punhasse as rédeas do carro do Es
tado, (10) ou o abandonasse ao acaso. 

Nesses estudos, iremos esboçando, 
a largos traços, a physionomia do 
primeiro parlamento, que iniciou o 
povo brazileiro na pratica do regimen 
do goveruo dirigido pela intelligencia, 
pela eloqüência da palavra livre e 
irresponsável. Si não nos fôr dado 
escrever uma historia completa, pro
curaremos recolher certa somma de 
recordações dum passado de 82 annos, 
que parece obliterado ua memória dos 
brazileiros: esforçar-nos-emos em re
produzir algumas das scenas, em que, 
somente, o patriotismo suppriu a sa
bedoria e o critério do legislador e as 
concepções do gênio do estadista. 

As gerações que contemplam as 
transformações do presente, compa-
rando-ascom as do passado, poderão 
julgar—-si as anteriores nobilitaram-
se pela independência da consciência, 
altivez de caracter, pelo desinteresse e 
pela moralidade politica, quando lhes 
faltavam as brilhantes concepções do 
talento, os fecundos resultados da me
ditação, ou da experiência ; emfim, 
aquillo que faz a grandeza e o enlevo 
da politica — essa profunda e labori
osa occupação dos homens que teem 
a coragem de luctar e soffrer pelos 
verdadeiros interesses do seu paiz. 
Decretada a convocação da Assem

bléa, reuniram-se os collegios eleito-
raes em todo o Império, excepto nas 
províncias ainda em contenda com os 
inimigos da causa emancipadora, por 
exemplo, — a Bahia, que combatia 
heroicamente as tropas portuguezas, 
commandadas pelo general, valente 
e hábil, Luiz Ignacio Macieira de 
Mello (11) ; tropas que recuaram ven
cidas em Itacaranha, Pirajá, Funil , 
Cabrito, I tapoan, etc. As eleições cele
braram-se, com religioso respeito, 
pela fôrma estabelecida. Nessas eras, 
a população não conhecia o systema 
das fraudes, das cabalas, da corru
pção, e de duas coisas abjectas-—a 
coufiscação do voto nas urnas pelos 
governos e a abstenção do eleitorado, 
ou por pusilanimidade, ou por egoís
mo e iudifferença, não querendo com
prehender as seguintes palavras do 
iinmortal romano : — s i t denique scri-
ptum in fronte uuius cujusque civis 
quid.de republica sentiat. (12) 

As iustrucções do ministro José Bo
nifácio estabeleceram e adoptaram o 
processo eleitoral de dois graus, pro
cesso que se adaptava á inexperi
ência, á rudeza e ignorância da gene
ralidade das classes sociaes no Brazil 
de 1823. E ' natural inquirir si, neste 
assumpto, o Brazil de hoje pôde pre
tender superioridade ? Não será fácil 
a resposta, attentando no contínuo 
espectaculo que se contempla na qua
dra politica, em que funecionam os 
comícios eleitoraes. Não precisamos 
ir longe ; aqui mesmo, ua Capital Fe
deral, vê-se que um eleitorado de 
cerca de 40 mil eleitores não apresenta 
mais de 4, 5, ou 6 mil votantes ; o 
resto. 

Em suas coleras de moralista e de 
patriota, o inexorável historiador, 
indubitavelmente, repetiria a dolo
rosa e flagelladora exclamação — ho-
mines ad servitutem parati. (13) 

As instrucções expedidas pelo mi
nistro José Bonifácio, regulavam tanto 
o processo eleitoral em suas minúcias, 
quanto fixavam o numero dos repre
sentantes de cada provincia, natural
mente sem base conhecida da popu
lação, mas por uma dessas estatísticas 
— a olho — muito em uzo sempre no 
Brazil, onde a estatística parece não 
ser a expressão certa dos phenomenos 
sociaes, dos factos politicos, reprodu
zidos por algarismos ; exemplo, a 
mortalidade e os nascimentos, o mo
vimento da população, da producção, 
da importação, ou da exportação, e 
outros factos da vida duma sociedade 
activa, que progride, ou duma nação 
que rue em rápida ou lenta deca
dência. 

A despeito da base imaginaria, ou 
real, tomada pelas instrucções de 19 
de junho para execução do decreto de 
3 do dito mez, convocando a Assem 
bléa Constituinte, as eleições se reali" 
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zaratu, com toda regularidade e per
feita paz; apenas nos collegios d'Olin
da e de Cuyabá appareceram algumas 
duvidas, ou contestações. (14) Foram 
estas primeiras eleições as mais puras 
que se celebraram e exprimiram fiel
mente a vontade do eleitorado, que, 
espontâneo, concorreu ás urnas, com
penetrado de desempenhar um impor
tante dever civico. De seu lado, o go
verno imperial procedeu escrupulosa-
inente e respeitou religiosamente a 
manifestação da soberania nacional. 
Não tinha conveniência de uzurpar o 
voto, porque era um governo acceito 
e beniquislo e merecia a confiança 
geral. A causa era com muni e do 
mesmo interesse para o povo e para o 
governo : mais tarde, no correr do 
tempo, as eleições deram logar a tre
mendas luetas entre o governo e o 
povo; um, esforçando-se por manter o 
seu direito ; o outro, por confiscal-o. 

Segundo as instrucções de 19 de 
junho, a Assembléa Constituinte se 
comporia de 100 deputados distri
buídos por cada provincia do modo 
seguinte : Pará 3 ; Maranhão 4 ; Pi-
auhy 1; Ceará 8; Rio Grande do Norte 
1; Parahyba 5; Pernambuco 13; Ala
goas 5 ; Bahia 13 ; Espirito Santo 1 ; 
Rio de Janeiro 8 ; Minas Geraes 20 ; 
Goyaz 2; Matto-Grosso 1; S. Paulo.9; 
Santa Catharina 1; Rio Grande do Sul 
3; Cisplatina 2. 

Nessa temporada,o Estado Oriental 
estava unido ao Brazil sob a denomi
nação de província Cisplatina, e Ser
gipe ainda não estava elevado á cate
goria actual, como foi depois, mar-
cando-lhe a Assembléa Constituinte 
dar 2 deputados.(15) 

Reuniram-se os representantes, pela 
mór parte illustres desconhecidos, (16) 
no edificio da cadeia velha, proposita
damente preparada para servir de casa 
do Parlamento. Celebrou-se a pri
meira sessão preparatória no dia 17 
de abril de 1823. Foram acclamados, 
presidente, o bispo do Rio de Janeiro 
d. José Caetano da Silva Coutinho ; 
e secretario, Manoel José de Souza 
França. Nomearam-se, por proposta 
do presidente, duas commissões para 
verificar os diplomas, que foram reco
nhecidos legí t imos.Nasegunda sessão 
preparatória, (18 de abril) a segunda 
commissão apresentou parecer, em 
que tratou das duvidas a respeito das 
eleições de Cuyabá e do Collegio 
d'Olinda, duvidas que foram resol
vidas, reconhecendo-se os eleitos. No
meou-se uma commissão para orga
nizar o regimento da Câmara. Na 
terceira sessão, a 30 d'abril , t rataram-
se da impressão do regimento e das 
formalidades que se hão de guardar na 
Assembléa. (cap. 5? do Reg.) 

A maneira de ser o Imperador 
admittido e recebido ; si coberto com 
a coroa, si descoberto ; si assentado 

no mesmo nivel do presidente, si em 
logar superior, e outras minudencias, 
umas futeis, outras sem nenhum 
valor, suscitaram discussões, em que 
tomaram parte Antonio Carlos, o 
padre Dias, Moniz Tavares, Carneiro 
de Campos, Alencar. Celebraram-se 
ainda: a 4? sessão preparatória a 1 de 
maio; a 5?, a 2 de maio. Em todas 
discutiram-se assumptos que concer
niam ao regimento e á solemne sessão 
da abertura no dia 3 de maio, sessão, 
em que o Imperador comparecerá em 
todo esplendor, segundo a expressão 
do deputado Antonio Carlos. Espe
remos por esse grandioso espectaculo, 
inteiramente novo para o povo brazi
leiro. 

EUNAPIO DEIRÓ. 

(1) O grande orador catholico e histori
ador philosopho Boussuel, bispo de Meaiix, 
p regava a doutr ina da escravidão, achava 
bom que o opprimido amasse o oppressor: — 
rege, eoscom virga férrea. 

(2) Vid. os decretos, proclamação, mani
festo de novembro de 1823, etc. 

(3) Vida de Royer-Collard, pelo barão 
de Ba ran t e . 

(4) Todos os decretos e manifestos sao do
cumentos históricos, humanos, que mostram 
o circulo de idéas, em que gi rava o espirito 
de d. Pedro . O titulo de Defensor Perpetuo , 
considerado fonte do seu poder, é uma idéa, 
uma creação do absolutismo; n5o é novidade 
nova; delle uzou o rei d. Jo2o I, em priscas 
e ras da realeza despotica. 

(5) Guizot, Icevol. d'Ang/elerre — Macau-
lay, Hist. d'Auglelerre. 

(6) Trevor , Víe de Guillaume III - M a -
caulay, Hist. of England. 

(7) Reimisat , Angleterre au XVIIIsiècle — 
Macaulay, Hist. of Eiig. — Massey, Hist. de 
l'Angleterre, etc. 

(8) Sobre a res tauração, ha uma vasta lit
t e ra tu ra ; apontarei a lguns nomes, que me 
sSo mais famil iares. Beauchamp, Vie de 
Louis XVIII. — Vaulabelle Hist. de lu Res-
tauration. — Alfr. Ne t temeut Hist. de La 
Rest. — L a m a r t i n e , Hist. de Ia Rest. — Ca-
pefique,/ / / í<. de La Rest. Ul t imamente , Thu-
reau, Dang in , Libereanx et libeité sons Ia 
Rest. A b u n d a m , Memórias desse tempo. 

(9) A l i t te ra tura e as memórias sobre este 
re inado s"âo numerosas ; citarei a lgumas , em 
que os leitores a c h a r í o a confirmação do 
texto acima escripto. — Duvergier de Hau-
r a n n e , Hist. du gouvernement parlementaire. 
— Guizot, Menioires. — Dupin , Memoires — 
Novion, Histoire du règne de Louis Felippe.— 
Beaumont-Vassi , — Histoire de mon temps 
— Montal ivet , Hist. des dix huit années du 
gouvernement pari. — Louis Blanc, Histoire 
de dix ans. — E l ias Régnau l t , Hist. de huit 
ans. — T h u r e a u Dang in , Histoire du règne 
de Louis Philippe, e t c , e tc . 

(10) Pa l av ra s de Boussuet.— Discours sur 
fhistoire universelle. 

(11) Ainda hoje se diz na Bahia -.—guer
ra do Madeira ; — domina, ass im, a tradiçSo. 

(12) Cicero. 
(13) Cornelius Taci tus—Annaes. 
(14) Vide o Diário da Câmara , sessSo 

p repara tó r ia , parecer da commissão. 
(15) Diário da Assembléa , sessão de 4 

de agosto . 
(16) Ph ra se s de Fox , as quaes o nosso 

g r ande orador Si lveira Mar t ins lançou em 
circulação. 

ARMADA NAdONAL 

Os arsenaes. — Seu rendimento. — A de
sidia com que são administrados. — 
As luetas com os comniandantes. — 

Outra, e mais considerável, «resis
tência passiva» por eliminar do «me
chanismo do nosso orçamento», é a 
constituída pela verba «Arsenaes». Só 
no anno de 1904, o custeio dessas re
partições se elevou a mais de 4.000 
contos e, no emtanto, as obras produ
zidas não attingiram a 1.500 contos, 
muito embora se altribúam a taes 
obras preços fabulosamente exces
sivos. 

O actual ministro da Marinha, em 
seu relatório de 1903, já apontava como 
anômala essa desproporção entre «a 
producção e o consumo dos arsenaes», 
e, assombrado com o custo elevadís
simo de qualquer obra que lhes fosse 
cominettida, procurava explical-o por 
varias causas. Do seu programma ad
ministrativo fez então parle a elimi
nação ou, pelo menos, a reducção das 
«resistências passivas.» 

Entretanto, em seu relatório de 
1905, referindo-se ao arsenal do Pará, 
s. ex. diz: «De feito, em 1904, as offi
cinas do arsenal produziram obras no 
valor de 227:332$751 e a importância 
dispendida com seu custeio elevou-se 
a 660:804$340. 

Sendo esta importância 2,9 maior 
do que aquella, verifica-se que para 
produzir 100$000 de mão de obra útil, 
foi preciso dispender 290$000,oque 
quer dizer que o valor das despezas 
geraes attingiu a 190 %. 

Esta porcentagem é superior á do 
anno de 1903, cujo valor não exce
deu a 1 2 0 % . 

Assim, s. ex., que em 1903 estuda
va e promettia extinguir «as resistên
cias passivas» com que as administra
ções anterioresaggravavam oorçamen-
to, confirma, e confessa que essa não 
só não foi eliminada, como até se tor
nou consideravelmente maior, j á decor
ridos dois annos da sua moralisadora 
e reorganisadora administração ! 

E . s. ex. continua : «Não é licito 
justificar esse accrescimo ponderando 
que o arsenal está desprovido de ma
chinas aperfeiçoadas, que o preço da 
matéria prima é elevado no Pará, e 
que as reparações são mais dispendi
osas do que as obras novas, visto que 
todas essas causas já existiam em 
1903 e a porcentagem não excedeu 
a 1 2 0 % . 

Assim, pois, não encontro, de mo
mento, explicação para semelhante 
augmento.» 

Santa ingenuidade ! Quem a en
contrará? O ministro da marinha da 
Turquia ? 

Mas s. ex. conhece bem a causa de 
tal augmento ; sabe até que, referente 
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á epocha em que aquella porcenta
gem não era ainda de 190 % , ha um 
processo aberto para apurar respon
sabilidades, processo que foi ou ha de 
ser abafado. 

Prosigainos, no emtanto, no estudo 
sobre os arsenaes durante a admini
stração do actual ministro da Marinha. 

Quanto ao arsenal do Ladario, em 
todos os seus relatórios s. ex. faz idên
tico estudo a respeito do «consumo e 
producção». No de 1903, diz s . ex . 
que, no decennio de 1891 a 1900, 
aquella porcentagem attingiu, em mé
dia, a 300 % e que em 1902 (ainda s. 
ex. não sendo ministro não começara a 
eliminar as üèsistencias passivas), ella 
baixara a 239 % . Em 1903 (s. ex. já 
ministro), a porcentagem elevou-se a 
280 % para cair a 200 % em 1904. A 
differença, para menos, em 1904, mal 
chega a compensar a differença para 
mais em 1903. 

A respeito do arsenal do Rio de Ja
neiro, procurámos em todos os rela
tórios o estabelecimento de tal por
centagem. Nada encontrámos. Justa
mente sobre o mais importante delles, 
s. ex. não quiz fazer o mesmo estudo. 
Fal-o-emos nós, notando antes que 
essa porcentagem deve ser considera
velmente mais baixa para o do Rio do 
que para os outros : 1?, pelo menor 
preço da matéria prima em nossa pra
ça; 2?, pela maior actvidade em que se 
mantém e pela extensão das obras que 
realiza ; 3?, pelo emprego, em mais 
larga escala, de machinismos aperfei
çoados. Notaremos também que o ar
senal do Rio de Janeiro é administrado 
pelo irmão de s. ex. 

Dos annexos ao relatório de 1905, 
vê-se que a verba «Arsenaes» se ele
vou em 1904 a 4.120 contos.Destes de
duzidos 1.085, consumidos pelos do 
Pará é Ladario, restam 3.035, consu
midos pelo do Rio. As obras executa
das por este montaram a 1.190 contos, 
e assim, estabelecida a proporção, te
remos que para produzir aqui 100$000 
de obra útil é necessário dispender a 
quantia de 279$000, o que quer dizer 
que o valor das despezas geraes attin
giu a 179 % . E a s . ex. que, de assom
brado, não encontra explicação para o 
valor de 1 9 0 % , attingido por essas 
despezas no arsenal do Pará , onde, 
s. ex. mesmo o diz, ella já foi de 
1 2 0 % , a despeito do elevado preço 
da matéria prima, da imperfeição dos 
machinismos, e do mais dispendiosas 
que são as reparações, do que as obras 
novas, a s. ex. não ocorreu fazer egual 
estudo a respeito do arsenal do Rio 
de Janeiro, em condições muito mais 
favoráveis que os do Ladario e Pará, 
aos quaes excede em importância, e 
administrado pelo irmão de s. ex. 

Aquelles 1 7 9 % deveriam, no em
tanto, cauzar maior espanto, já não 
dizemos do que os 120 % conseguidos 

em 1903 no Pará, mas sim dos que 
os 190 % a que ahi attingem actual
mente as despezas geraes e do que os 
200 % que a s. ex., meticuloso como 
é, não esqueceu observar no do La
dario. 

Agora apontaremos as causas desse 
pequeno rendimento dos a rsenaes : 

1? — O preço elevado da matéria 
prima. E ' sabido que todo o forneci
mento feito a governo, sáe sempre 
por preço mais elevado que o normal 
e que no nosso paiz essa elevação é 
fabulosa. Nenhum administrador tem 
tido força para pôr cobro a esse abuso 
entre nós, e aqui, força é confessar, 
tem elle, em parte, uma justificativa : 
a demora dos pagamentos. E isso dá-
se não só para os arsenaes como para 
todas as repartições de marinha e de 
todos os outros ministérios em geral. 
O fornecedor procura, naturalmente 
pela elevação do lucro a t irar , com
pensar os prejuízos que lhe ha de cau
sar o empate, por mais longo tempo, 
do seu capital. No próprio relatório 
de 1905, em annexo, encontra-se uma 
consulta sobre o caso de um fornece
dor de carvão em Manaus, que se ne
gou a satisfazer requisições, por não lhe 
terem sido pagos ainda fornecimentos 
anteriores e a longo tempo feitos, e, 
na administração do almirante Pinto 
da Luz, houve necessidade de fretar 
um paquete á casa Lage para condu
zir, a um dos portos do norte, carvão, 
afim de que pudesse regressar ao Rio 
um navio de guerra,que ahi se acha
va. O fornecedor nesse porto negava-
se a fornecel-o, pois o governo lhe 
devia contas de 3 annos passados. 

Voltemos, porém, aos arsenaes. 
Apontamos a carestia da matéria 

prima como primeira causa do pe
queno rendimento delles. Foi atten
dendo a isto que o contra-almirante 
Guillobel,quandoinspector do arsenal, 
comprou directamente em praças da 
Europa, considerável quantidade de 
lona, conseguindo uma grande eco
nomia. Veremos a que deu logar esse 
fornecimento feito com intelligencia, 
mas infelizmente feito por quem é 
considerado inimigo dos actuáes do
minadores da marinha. 

A segunda causa daquelle pequeno 
rendimento é a desidia com que são 
administrados os arsenaes, o que de
termina que os operários passem uma 
invejável vida de ócio, dispendendo 
longuissimos prazos na confeição de 
obras de mínima importância e que 
resultam em geral mal feitas. A esta 
causa allia-se uni maldito systema de 
luetas mesquinhas,repugnantes,entre 

inspectores e directores de officinas 
dos arsenaes, de um lado, e comnian
dantes e immediatos que aquelles são 
pouco affeiçoados, do outro. 

Tal navio tem necessidade dum 
curto concerto; seu conimandaute não 
é persona grafado inspector do arse
nal ? O navio esperará longo tempo 
por esse concerto, e quando fôr feito, 
um outro ter-se-á tornado preciso ;. 
nova espera, novo reparo que se pa
tenteia necessário, e assim suecessiva
mente. E si o commandante, zeloso, 
procura chamar a attenção das aucto
ridades sobre o prejuízo que resulta ao 
seu navio, mais se accentúa a má-von-
tade e um officio reservado, encerrando 
uma reprehensâo, vem muitas vezes 
premiar o seu zelo. 

Quando não se manifesta essa má-
vontade, distribuem-se logo os operá
rios para o serviço requerido, e elles 
então, eleitores necessários dos illmos. 
deputados, conscientemente fortes, 
incumbem-se de retardar a conclusão 
da obra, elevando-lhe fabulosamente 
o preço. 

E ' assini que ahi estão necessitados 
de-concertos, ha três annos : Tamoyo, 
Andrada, Carlos Gomes, Commandante 
Freitas;éasúmc\\\e,\\a cinco,estão em 
reconstrucção o Recife e o Primeiro de 
Março ; é assim que o Riachuelo, aqui 
no porto do Rio de Janeiro, só um 
anno depois de feito o pedido recebe 
um toldo, para substituir, o que, pela 
demora, propositadamente havida, já 
uão mais existia. 

E ' assim que no relatório de 1903, 
do actual ministro da Marinha, diz s. 
ex. que o Republica necessita de cal
deiras novas, que o Riachuelo preciza 
de pequenos reparos nas machinas., 
que o Trajano aguarda ligeiros con
certos, que a Silvado pede reparações; 
que no de 1904, destes navios apenas 
o Riachuelo está prompto, e que em 
1905, continuam as coisas no mesmo 
pé. 

O Aquidaban, em fevereiro de 1904, 
abai roo u com o Trajano ; avariou-se 
ligeiramente, na proa ; pois até no
vembro de 1905, 21 mezes decorridos, 
nada se fez para reparar essas ava
rias, o que obrigou uma auetoridade, 
quando uma divisão estrangeira ha 
pouco visitou o nosso porto, a enco
brir a proa do navio com um encerado, 
afim de que a olhos estranhos se não 
patenteasse a ferida. 

E \ bem sabemos, fastidioso esse 
estudo que vimos fazendo. Mas não 
nos furtamos a elle, para demonstrar -* 
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como se eslá reorganisando e sal
vando a armada nacional. 

TONELERO. 

0 A KM I HAN Ti : (59) 

ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO XX 

Teria Amélia fundamento para sus
peitas ; teria ella percebido a chispa 
electrisante dos olhares trocados a 
furto ; teria sido chocada no trajecto 
da onda de effluvios emanados do 
attricto dos dois corações aquecidos de 
volúpia, candentes na lava de um 
amor cautelosamente occulto em mys
terio impenetrável ; ou seria impres
sionada pela sensação espontânea, 
instincliva de mulher preterida ? Dar-
se-ía que esse amor saturasse o ambi
ente e dominasse Amélia, como domi
nava Laura, embevecida na contem
plação de Hortencia e Sergio, encan
tada pela melodia da vóz delles, phrases 
sonoras, cujo sentido não interpretara 
completa mente e todavia lhe desper
tava estranha visão de um ignoto 
inundo de sonhos, de uma região 
distante, perdida nas nevoas das suas 
innocentes concepções de mulher 
adormecida na placidez angélica de 
nina indifferença de menina? 

Amélia não tinha a justificativa de 
uni facto, de um gesto, de uma pala
vra de Dolôres, cujos modos, talvez 
excedentes da compostura vulgar de 
uma senhora casada, a irritavam 
quando se dirigia, com familiaridade 
forrada de ternura, a Oscar, sempre 
abroquelado em cortezia imperturbá
vel, attenciosa, explicada pelo serviço 
por ella prestada no dia da revolução, 
pela gratidão que todo o homem culto 
deve ásolicitude feminina. A cólera 
subterrânea de Amélia excluía dos 
seus estos mal contidos o homem que
rido, para se exacerbar contra Dolô
res, a mulher que se oflferecia iinpu-
den te mente. 

— Os homens que empolgaram o 
poder—dizia Souza e Mello, continu
ando as suas considerações — não 
estão tranquillos, não se reputam 
-seguros. E essa tentativa de revolta 
gerou a suspeita que os offusca.Não 
tardarão as delações da policia se
creta, as perseg-uições, as devassas.. . 

—.Como no alvorecer do primeiro 
império—pouderou o conselheiro—A 
formidável devassa, ordeuada por José 
Bonifácio contra os homens mais no
táveis da epocha, ficou na historia 
como uma pagina escura da victoria 
da Independência. 

— O governo teria razão para des
confiar, mas a magnanimidade do 

marechal Deodoro fechou o accésso ás 
delações calumniosas. Imagine que 
choveram as denuncias mais absurdas, 
que eu tive immenso trabalho em re
bater. 

— Ouvem ? E ' evidente que tenho 
razão para o meu pessimismo.Dolôres 
que é intima das altas regiões, con
firma com a sua auetoridade as minhas 
apprehensões. Sem a sua influencia, 
quem sabe onde estaríamos nós, que 
dizemos sem rebuço aquillo que pen
samos. 

— Nâo diga isso ironicamente — 
atalhou Dolôres, vivamente — Tenho 
impedido muitas violências, muitas 
injustiças. . . Imagine que foram dizer 
ao Sampaio Ferraz que esta casa era 
um ninho de conspiradores. 

— A minha casa? — exclamou a 
marqueza, estremecendo e lançando 
um olhar afflicto a Oscar e Martins, 
que estavam attendendo ás revelações 
de Dolôres. 

— Sim. — continuou esta — Que a 
marqueza era a alma da reacção, que 
animava a contra-revolução com o seu 
espirito, com o seu dinheiro. Todos 
nós éramos cúmplices — o conse
lheiro.. . 

— Que infâmia !—exclamou d. Eu
genia. 

— Oscar com o seu prestigio na Ma
rinha, o sr Martins e o barão de 
Freicho representando o commercio... 
Até o Gião, o.pacato Gião viera envi
ado pelos descontentes de Minas Ge
r a e s . . A suspeita envolvia todos, 
principalmente o nosso respeitável 
Souza e Mello. 

— Eu ? — protestou este — Eu sou 
um theorico, um sentimental convicto, 
si quizerem, um adversário, leal 
desencapotado ; mas conspirador ? 
Nunca. . 

— Dizia-se — continuou Dolôres — 
que aqui vinham, fora de horas, pes
soas suspeitas.. . por diversas vezes... 
Chegavam mesmo a citar-lhes os no
mes conhecidos pela policia que os 
acompanhara . . 

A marqueza tornou-se livida e ob
servou : 

— E ' verdade que o Sebastião no
tou a presença de alguém, de gatunos 
talvez, que fugiram ao serem por elle 
presentidos. O pobre homem vive 
desde então perseguido pelo terror de 
um assalto ao palácio e percorre a 
chácara armado até os dentes. En. que 
o julguei um poltrão, um visionário, 
vejo agora que teve motivos para to
mar precauções. 

A marqueza, com estranha vivaci-
dade, demonstrou o absurdo dessa de
nuncia, dirigindo-se particularmente 
ao conselheiro que não podia disfar
çar a sua inquietação. Martins, tam
bém muito assustado, falava baixo com 
Oscar, que sorria com affectada calma: 

— Nada ha mais què receiar — con

tinuou Dolôres, com um gesto de se
gurança — Eu desfiz tudo; todas essas 
balelas foram por mim pulverisadas 
e o I)eo(]<iro ficou convencido de que a 
marqueza e os seus amigos seriam in
capazes de se arriscar a uma tenta
tiva dessas. 

A marqueza apertou-lhe a mão num 
movimento de ternura, de agradeci
mento, cortada pelo remorso de haver 
suspeitado dessa creatura tão dedica
da e bôa. Sabia que Dolôres dizia a 
verdade, fazendo referencias as visi
tas do dr. Leonel, alludindo ao di
nheiro, fornecido por intermédio de 
Martins, factos que ella não podia co
nhecer pelas revelações da policia 
secreta. 

— Querem a prova de que eslá tudo 
desfeito, que não ha razão para re
ceio ?—exclamou Dolôres, Iriuinphan-
te, no circulo que se formara em torno 
da sua elegante pessoa, todos amigos 
presentes á excepção de Oscar e Amé
lia que sorria com sarcasmo daquillo 
que considerava uma farça — Tenho 
aqui a prova. 

E, desabotoando o corpele, introdu
ziu a delicada mão alva no interstício 
dos rijos seios opulentos e tirou um 
papel, uma carta, aquecida ao calor 
daquelle ninho perfumado. 

— Aqui está a prova—disse ella, 
estendendo á marqueza a carta e fitan
do em Amélia um olhar aggressivo — 
En lhe reservava esta feliz noticia 
para amanha, para festejar o seu an
niversario, querida marqueza, mas 
não perderá o valor com algumas ho
ras de antecedência. 

A marqueza leu, commovida : 
«Minha querida senhora. — Como o 

Oscar esteja afastado por alguns dias 
do serviço, rogo-lhe a fineza de com-
municar-lhe que o brilhante trabalho 
sobre a marinha foi muito apreciado 
pelo governo, especialmente pelos 
nossos collegas Ruy e Benjamin,que o 
acolheram com enthusiasmo. Na con
ferência de hoje, ficou deliberado fosse 
premiada a dedicação, a fidelidade e 
a competência desse excellente, desse 
incomparavel amigo e auxiliar do go
verno com a promoção ao posto de 
conlra-almirante... por serviços rele
vantes... 

A marqueza estacou, sacudida de 
commoção e dirigiu ao querido Oscar 
os grandes olhos rorejados de lagri
mas.. . 

— Está claro — accrescentou Dolô
res — que o governo não promoveria 
um conspirador... 

— Evidentissiino — confirmou o 
conselheiro, muito alli viado. 

— Em fim — disse a marqueza, avan
çando para Oscar, sobre quem cho
viam cumprimentos — Emfim, meu 
filho, está realisada a prophecia do 
Imperador. 

E apertando-o, num longo abraço, 
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beijou-lhe as faces repetidas vezes 
numa insaciável expansão de ternura 
maternal. Hortencia, Laura, d. Eu
genia também o abraçaram cheias de 
contentamento, vindo por ultimo as 
saudações dos homens, começando 
pela do conselheiro, que improvizou 
algumas palavras sobre o acerto do 
acto do governo que promovera o ho
mem destinado a ser o almirante da 
marinha do futuro. 

— E a inim — disse, por ultimo, 
Dolôres — não se dão as alviçaras? 

Oscar approximou-se e ia tomar-lhe 
as mãos, quando ella foi ao seu en
contro e o abraçou também num gesto 
de faceirice. 

— Obrigado, obrigado, Dolôres — 
murmurou Oscar, transido de commo
ção, aspirando, num longo hausto, o 
capitoso perfume daquelle corpo que 
elle sentia vibrar nos seus braços. 

Amélia estava livida. Sem se mo
ver do seu logar, os seus olhos, tol
dados de rancores, fulminaram osdois, 
e passou-lhe pelo cérebro a visão de 
um crime, a certeza de que aquelle 
abraço uão era um movimento de sau
dação affectuosa, vulgar, innocente. 
Ella percebera a alma de Dolôres 
aflorar-lhe tios olhos illuminados por 
unia chamma satânica; notara o ac-
cento da vóz de Oscar, de uma sono
ridade que lhe desencadeou, no co
ração, a tempestade do ciúme, e ju
raria ter saído dos lábios de Dolôres 
uma palavra suspeita. Quando Oscar 
volveu ao lado delia, encontrou-lhe as 
mãos frias, rígidas, o rosto parado 
num ricto amargo. 

— Si é verdade, — disse ella, fri
amente — foi um acto de justiça. 

E recuou numa attitude de repu
gnância, como si sentisse adherente 
a Oscar o contagioso perfume de Do
lôres. 

Para se subttraír á scena irritante 
das homenagens prestadas a Dolôres, 
dos excessivos agradecimentos da 
marqueza e do conselheiro, acobar-
dados pelo passado perigo e impres
sionados com a delação, Amélia pre
textou súbito mal-estar, retirando-se 
antes do chá com a mãe, Laura e o 
pae, sempre obediente aos caprichos e 
vontade imperiosa da filha mais velha. 
A instância da marqueza, Hortencia 
ficou para lhe fazer companhia na
quella noite. 

Ao entrarem na carruagem, o con
selheiro observou a d. Eugenia : 

— Viste ao que nos arriscámos com 
essa mania da politica ? Nós somos 
vencidos, vencidos impotentes para a 
desforra : devemos acceitar, resigna
dos, todas as conseqüências da derrota. 
Deus queira que a lição aproveite á 
marqueza e a liberte desse sonho 
absurdo de representar o espirito de 
um passado morto. 

—Que mal ha em conversarmos em 

dizer, no seio de amigos, o que pen
samos ? 

—Paredes teem ouvidos; ha traido
res por toda a parte. 

Até a hora habitual da despedida 
dos amigos, a marqueza parecia de 
excellente humor,rindo, conversando, 
numa activa distribuição de carinhos, 
como si se atordoasse da impressão 
cavada no seu espirito pelas revela
ções de Dolôres, que foi a ultima a 
partir, escusando-se, com um franco 
sorriso de alegria, dos repetidos dos 
reiterados protestos de agradecimen
tos sublinhados pelos abraços e beijos 
da marqueza e de Hortencia. 

— Que extraordinária creatura ! — 
exclamou a marqueza, quando Oscar 
volveu a sala — E eu que desconfiara 
d e l i a . . . eu que chegara a me en
c i u m a r . . . Estou de novo captivada 
por aquelle bello demônio. Vamos 
Hortencia ; até amanhã, meu almi
rante. 

( Continua). 
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Tácito & Lipman 
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RRANCAS (11 ) 

Mate em dois lances 

P A R T I D A N . 29 (a) 

GAMBITO E V A N S 

Brancas 

(Raul de Castro) 

P 4 R — 1 _ 
C 3 B R — 2 — 
B 4 B D — 3 — 

P 4 B D — 4 — 
P 3 B D — 5 — 

P 4 D — 6 — 
Roque — 7 — 
P X P — 8 — 

C 3 B D — 9 — 
P 5 R ! — 10 — 

B 3 T D ( Í ) — 11 — 
T 1 R — 12 — 

D 4 T D x — 13 — 
D X C — 14 — 
T X P — 15 — 

T X B x ! — 16 — 
C 5 R ! — 17 — 

Pretas 

(Theophilo Torres ) 

P 4 R 
C 3 B D 
B 4 B D 
B X P 
B 4 B D 
P X P 
P 3 D 
B 3 C 
C 3 B R ( 4 ) 
P X P 
C 4 T D 
C X B 
P 3 B D 
B 3 R 
D 2 D (d) 
P X T l » 
D 2 B D ( / ) 

D X P x — 1 8 — R l l > 
C 7 B R x — 19 — D X C 

D s< u ',— 20 — A b a n d o n a m 

(a) Vi ram os le i tores que uo ul t imo tor
neio do Club dos Diár ios chegou em 4? logar, 
eom uma differença apenas de 1/2 ponto p a r i 
os vencedores , uni a m a d o r desconhecido, a 
quem fizemos as j u s t a s referencias que me
recia — o sr . Rau l de Cas t ro . Publ icamos 
hoje uma pa r t ida que h a tempos elle jogou 
com o d r . Theophi lo T o r r e s e q u e é de g rande 
b r i lhan t i smo . Chamamos a a t t enção dos 
amadores p a r a o a taque final, que é de 
mes t re . As no tas que vão a seguir são do 
própr io s r . Rau l de Cas t ro . 

(b) Defeza mui to pouco recommendavél , 
quando o B es tá collocado o 4 B D . 

(c) Impedindo o roque das P r e t a s . 

(d) Querendo roçar pa ra o lado das Damas 
sem ter percebido a combinação , que dá o 
ganho immedia to ás Br . 

(e) Si D X T , então T 1 R, ganhando a 
D pelas duas to r res . 

(f) D I B era prefer ível ; mas ainda 
assim as Br . j oga r i am 18 — T 1 R com bas
t an te v a n t a g e m de posição. 

* 
# * 

Tácito & Lipman — Publ icamos o seu 
problema. Agradecidos pe la genti leza das 
suas u l t imas ca r t a s . Publ ica remos no nu
mero seguinte as suas in teressantes infor
mações e, em números successivos, a. Moral 
do xadrez. 

* 
* * 

SOT.UÇÃO DO PROBLEMA N . 27 (O. Nemo): 
D 2 B D. 

J O S É GETUT.IO. 
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« a s Rio—1905. 

H E I T O R L I M A . 

Vendem-se collecções dos «Anuaesn, rica

mente encadernadas, do primeiro trimestre de 

1904 e primeiro semestre, de fçojf. 


